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O Novo Espírito Santo é uma marca clara, inquestionável. 

O Estado que será entregue ao governador eleito, Renato 

Casagrande, nada tem a ver com o que o governador Paulo 

Hartung recebeu, em 2003 – endividado e desorganizado, 

para se dizer o mínimo. 

O Espírito Santo de hoje foi construído com planejamento, 

com organização e com investimento no desenvolvimento 

das potencialidades e no capital intelectual dos servidores 

públicos e de seus gestores. 

Foi criada uma cultura em torno da qualidade do serviço 

que deveria ser prestado à população e da responsabili-

dade no trato com o dinheiro do contribuinte. Para isso, 

investimos na capacitação do servidor, na reestruturação 

e na criação de carreiras e no ingresso de pessoal capa-

editorial

Nova mentalidade
citado, por meio de concursos lícitos, bem-pensados e 

feitos de acordo com o interesse público. 

Uma rede de trabalho se criou, incentivando a criatividade, 

o empreendedorismo e a inovação. O Prêmio Inoves é um 

dos melhores exemplos desse esforço, com resultados para 

lá de comprovados. O Espírito Santo foi reinventado nestes 

oito anos, cresceu como nenhum outro estado nacional e 

atraiu o interesse de grandes empresas.

Traçamos um desenvolvimento sustentável, capaz de 

garantir progresso por mais algumas gerações, desde que 

não se perca o rumo do planejamento e da qualidade.

  	 Heraclito Amancio Pereira Junior

Secretário de Estado de Gestão e Recursos Humanos
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O Faça Fácil de Cariacica é um exemplo de 
equipamento público criado no atual governo
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especial

Depois de oito anos de sucesso administrativo 
e econômico, Estado está pronto para uma 
nova fase de prosperidade

Pronto para o

O equilíbrio financeiro, a organização 

administrativa e a capacidade revi-

gorada de investimento do Estado 

dão as medidas do sucesso do atual 

Governo do Espírito Santo e dos 

novos desafios para a gestão que 

se aproxima. O governador eleito, 

Renato Casagrande, vai encontrar 

a casa arrumada, expressão que o  

governador, Paulo Hartung, repete 

sempre com muita propriedade.

“Tenho a alegria de, com minhas 

duas mãos, entregar o governo, que é 

hoje o mais organizado do País, para 

o novo governador. Vamos deixar a 

casa arrumada, administrativa e fi-

nanceiramente, com dinheiro em cai-

xa para o governador Casagrande”, 

disse Hartung, durante a cerimônia 

de premiação do Inoves, realizada 

em novembro de 2010. Esse novo 

Espírito Santo, organizado, tem base 

em um novo serviço público, como 

enfatizou o governador.

Para Paulo Hartung, agora a ad-

ministração pública estadual tem 

próximo passo

acesso a ferramentas modernas e 

tem servidores motivados, traba-

lhando com garra pela população. 

“Construímos uma cultura de serviço 

público, que precisa ser melhor do 

que o serviço privado. Isso é inclusão 

social na veia.”

O secretário de Estado de Gestão 

e Recursos Humanos, Heraclito 

Amancio Pereira Junior, acredita 

que ainda existem oportunidades 

para a melhoria dos serviços, apesar 

do espetacular desenvolvimento da 

administração pública nestes oito 

anos. Para ele, um novo ciclo de 

governo precisa consolidar e multi-

plicar projetos da atual gestão, como 

a Central de Atendimento Integrado 

ao Cidadão – Faça Fácil, um símbolo 

do Governo Paulo Hartung.

“Essa central (inaugurada no mu-

nicípio de Cariacica) é a cara do 

novo Espírito Santo. Concentramos 

em um único espaço um conjunto 

de serviços que são prestados por 

órgãos, empresas e sindicato de 

diferentes instâncias”, explica o 

governador. 

Pereira Junior aponta a preocupação 

com as áreas finalísticas do Estado 

como oportunidades de avanço nos 

próximos anos. “A estrutura encon-

trada pelo governador Paulo Hartung 

e sua equipe na Saúde, na Educação 

e na Segurança Pública era muito 

ruim. Foi muito melhorada, mas 

ainda há espaço para avançar.” 

Marcos

Mas a herança para o futuro governo 

vai além das oportunidades listadas 

pelo secretário de Gestão. Ficam 

para o governador eleito, Renato 

Casagrande, e a nova equipe de tra-

balho uma cultura de seriedade no 

trato com o dinheiro público, como 

constata Pereira Junior. “O governo 

investiu muito, melhorou salários e 

a qualificação do servidor, mas fez 

isso com muito cuidado e respeito 

Hartung exalta a ‘casa arrumada’, que 
será entregue ao próximo governador
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com o dinheiro do cidadão.”

Ele ressalta a importância que o 

governador sempre deu ao respeito 

com o dinheiro que vem dos im-

postos do cidadão, “em especial de 

quem nem sabe que paga impostos”.

Outra boa herança do Governo Paulo 

Hartung é o capital humano, des-

taca o secretário. “Esse é o nosso 

principal instrumento para atender 

ao cidadão.” Pereira Junior faz uma 

relação direta entre a melhoria dos 

serviços prestados e entregues à 

população e o aumento da qualifi-

cação e da motivação do servidor, 

que, na atual gestão, teve carreiras 

reestruturadas e melhoria da remu-

neração. Houve o ingresso de novos 

profissionais por meio de concursos 

corretos, cuja seriedade jamais foi 

questionada. 

Só para se ter uma ideia, foram 

46 concursos até 2010 – outros já 

estão autorizados –, que garantiram 

o ingresso de 10.327 servidores 

qualificados. Entre carreiras criadas 

e reestruturadas foram 114. Neste 

ano de 2010, até o mês de outubro, 

19 mil servidores passaram por 

cursos de capacitação.

Com uma equipe mais qualificada e 

motivada, os investimentos na mo-

dernização da gestão, outro marco 

da administração Paulo Hartung, 

apresentaram mais resultados.

Segundo o secretário, diversas nor-

mas e decretos foram produzidos 

para dar celeridade e racionalidade 

aos processos de gestão. Ele destaca 

também a melhoria das instalações 

do Estado, que permitiram um me-

A atenção ao serviço público em números 

Planos de Cargos e Carreiras - Administração direta e indireta

w	 Foram criadas e reestruturadas 114 carreiras

Concursos

w	 De 2003 a 2010: realizados 46 concursos, com 10.327 vagas
w	 Somando concursos realizados com os que estão em andamento e os que serão realizados, 

de 2003 a 2010 foram criadas um total de 12.208 vagas de emprego no Governo do 
Estado

Capacitação  - Esesp

w	 Em 2002 (gestão anterior), o número de capacitados foi de 929 servidores
w	 Entre 2003 e 2009, foram capacitados mais de 42,9 mil servidores
w	 Até outubro de 2010 já foram capacitados mais de 19 mil servidores
w	 Somando as capacitações de 2003 a 2009 com as já realizadas em 2010, são mais de 

62 mil vagas

Para Heráclito, o respeito ao 
dinheiro do cidadão é uma  
marca do atual governo

lhor atendimento à população e um 

ambiente de trabalho mais adaptado 

às necessidades do servidor. 

O subsecretário de Inovação na 

Gestão, Márcio Marinot, destaca o 

salto do Estado durante o  Governo 

Paulo Hartung, em função da trans-

formação da gestão em um ponto 

estratégico. Para ele, foram funda-

mentais a liderança do governador, 

o reconhecimento e a qualificação 

do capital humano e a melhoria dos 

processos.  
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Uma central de facilidades
A primeira Central de Atendimen-

to Integrado ao Cidadão do Esta-

do – Faça Fácil, no município de 

Cariacica, foi inaugurada no mês 

de setembro de 2010. A unidade, 

localizada em frente ao Terminal de 

Campo Grande, reúne cerca de 400 

serviços públicos em um só lugar. 

Para o governador Paulo Hartung, a 

central é um modelo de ferramenta 

de desburocratização e de aproxima-

ção dos cidadãos ao serviço público. 

O secretário de Estado de Gestão 

e Recursos Humanos, Heraclito 

Amancio Pereira Junior, ressaltou o 

objetivo do Faça Fácil, que é prestar 

serviço público com qualidade, agi-

lidade e conforto. “Aqui o cidadão 

resolve várias necessidades de uma 

só vez, sem precisar se deslocar para 

vários lugares. E ainda tem acesso a 

atendimentos também aos sábados.”

Além disso, o secretário lembra que 

o projeto proporciona economia de 

tempo e dinheiro para o cidadão 

atendido. Em dois meses de fun-

cionamento, a unidade de Cariacica 

já conta com uma aprovação de 

90% por parte dos usuários, que 

o acham muito bom ou excelente. 

Pereira Junior disse que a proposta, 

depois de consolidada a experiência 

da primeira central, é replicar o 

modelo para outras cidades, como 

Serra e Vila Velha. 

As cidades de menor porte podem 

receber equipamentos públicos me-

nores ou contar com o serviço itine-

rante. “Queremos criar um serviço 

móvel, que possa ficar cinco dias 

em cada pequena cidade”, explicou 

o secretário de Gestão.

Na Faça Fácil Cariacica, todo o 

atendimento é monitorado para a 

garantia da qualidade. Num ambien-

te confortável, com equipamentos 

modernos e profissionais treina-

dos, os cidadãos saem satisfeitos, 

conforme relatou a moradora de 

Cariacica, Janete Schiavo Ferreira: 

“O atendimento é VIP; os funcioná-

rios uniformizados, bem-treinados 

e educados. Sem contar o espaço, 

que tem ar-condicionado, bancos 

confortáveis e água gelada”.

Logo na entrada, o cidadão é rece-

bido por atendentes que orientam 

quanto ao serviço desejado. Cada 

órgão presente tem seu espaço se-

parado. São cerca de 300 profis-

sionais atuando na operação e no 

atendimento da Central.

Além dos guichês de serviços, a 

Central conta ainda com local es-

pecífico para leitura, lanchonete e 

o Espaço Criança.

A Faça Fácil presta uma gama de serviços à sociedade, de forma ágil, e em um mesmo espaço 
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Os principais serviços e metas da Faça Fácil
w	 Carteira de Identidade emitida em no máximo cinco dias úteis 

w	 Carteira de Trabalho entregue em cinco dias úteis após a solicitação 

w	 2ª via e renovação da Carteira Nacional de Habilitação (CNH) 

w	 Licenciamento de veículos com todos os procedimentos necessários reunidos no mesmo 

espaço 

w	 2ª via de certidão de nascimento, casamento e óbito emitida por qualquer cartório do 

Estado

w	 Pagamento de taxas, aberturas de empresas, atendimentos ao consumidor 

w	 Postagens 

w	 Solicitação de CPF 

w	 Solicitação de passe livre 

w	 Religação de água e de energia elétrica

Órgãos participantes da Faça Fácil
w  Da Administração estadual: Seger, Polícia Civil, Detran, Sefaz, Cesan, Ceturb, Junta 

Comercial e Procon

w  Da Administração federal: Superintendência Regional do Trabalho e Emprego (antiga 

DRT) e Correios

w	 Da Administração municipal: Secretarias da Prefeitura Municipal de Cariacica

w	 Outros: Banestes, Escelsa e Sinoreg-ES (Sindicato dos Notários e Registradores do Estado 

do Espírito Santo)

Site facilita acesso da população
No endereço www.facafacil.es.gov.

br, o cidadão tem acesso a infor-

mações sobre todos os serviços 

oferecidos, o que é necessário para a 

solicitação, a documentação exigida, 

prazos, taxas e valores. Além disso, 

o site traz detalhes sobre o que é 

a Central, sobre sua localização, 

e sobre o horário de atendimento.

O site foi criado para facilitar o 

acesso por parte dos cidadãos. O 

serviço desejado pode ser buscado 

pelo nome ou pelo órgão que o 

oferece. A gerente da Faça Fácil, 

Miriam Cardoso, salienta uma das 

facilidades do endereço eletrônico. 

“O cidadão não sai sem informação 

do site. Mesmo quando ele busca 

orientação sobre um serviço que não 

é oferecido, ele pode buscar mais 

detalhes no link ‘Informações sobre 

serviços não oferecidos na Central’. 

Por isso, o site é um verdadeiro guia 

para o cidadão, que, muitas vezes, 

tem dificuldade de encontrar certas 

informações”, explica.

A gerente acrescenta que o site faz 

parte do projeto de atendimento da 

Central. “Além do serviço presencial 

oferecido na Faça Fácil Cariacica, 

o site também faz parte do projeto. 

Antes de ir à Central, o cidadão 

já pode navegar e saber o que ele 

precisa levar pra resolver o seu 

problema.” 

No site, o cidadão pode emitir opi-

niões e tirar dúvidas nos links “Fale 

conosco” e “Fale com a Central”. 

Além disso, o endereço traz infor-

mações sobre todas as centrais 

existentes no Brasil e links úteis.

A unidade de Cariacica emite 
documentos de identidade  
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especial

Governo estadual adota 
gestão orientada para 
resultados e dá um
salto de qualidade nos
serviços públicos

Planejamento estratégico, gestão 

orientada para resultados, indica-

dores, metodologia de projetos... 

No Espírito Santo, algumas dessas 

expressões, antes circunscritas aos 

ambientes das corporações do setor 

privado, ampliam seus espaços na 

área pública. E o resultado é um 

ganho de eficiência na administração 

do Estado. 

O secretário de Gestão de Projetos 

do Governo do Estado, Régis Mattos, 

concorda com o ganho de eficiência, 

mas não vê uma dicotomia obriga-

tória entre os dois setores. 

“A questão não é ser público ou 

privado, mas ser eficiente. Não há 

ferramentas de gestão exclusivas de 

um setor ou de outro. O que acontece 

é que o setor privado geralmente 

empresas 
privadas

Como nas boas
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principalmente para a sociedade. 

“Hoje, as obras começam e ter-

minam. Não há mais a figura do 

‘elefante branco’. Com a implantação 

do gerenciamento de projetos, o 

planejamento estratégico feito pela 

sociedade, o 2025, por exemplo, 

pode ser ‘tirado do papel’, virou 

realidade. Os prazos e os custos são 

muito mais próximos do planejado. 

O Espírito Santo tem condições de 

investir mais e melhor. Isso é serviço 

público de primeira qualidade.”

Para exemplificar, Mattos cita os 

avanços identificados nas obras 

a partir da implantação do geren-

ciamento de projetos. “Em 2008, 

obtivemos uma economia no prazo 

das obras em torno de 25%. Em 

aplica com mais eficiência essas 

ferramentas”, disse Mattos.

No caso do Governo do Estado – ex-

periência que o secretário começou 

a vivenciar no final do primeiro man-

dato do governador Paulo Hartung, 

em 2005, ainda como secretário 

de Planejamento –, Mattos recorda 

que a inspiração inicial veio do pró-

prio governador. “Ele sempre teve 

a visão de não improvisar. Acredita 

em planejamento. Por isso, uma 

das primeiras ações foi implantar o 

Planejamento Estratégico ainda no 

primeiro ano de governo”, recorda.

Bons exemplos

Além de implantar o Planejamen-

to Estratégico, o governo estadual 

deu um passo a mais, buscando 

em outros estados experiências de 

gestão que pudessem servir de re-

ferência para a administração. O 

melhor exemplo, lembra Mattos, foi 

encontrado em Minas Gerais, onde 

uma equipe de servidores, do núcleo 

do primeiro Escritório de Projetos 

do Governo do Estado, esteve em 

busca de experiências relevantes 

de gestão pública. Os técnicos do 

governo capixaba também procura-

ram bons exemplos administrativos 

em empresas privadas locais. Vale, 

ArcelorMittal Tubarão e Petrobras 

estiveram entre as estudadas.

Hoje, três anos de muito trabalho de-

pois, a situação começa a se inverter. 

O próprio secretário destaca que o 

Estado é “uma espécie de farol quando 

se fala em gerenciamento de projetos 

no Brasil”. Empresas como a Fíbria 

Celulose – antiga Aracruz Celulose –, 

vieram conhecer, em 2009, a expe-

riência implantada pelo governo. Os 

técnicos começaram a ser cobiçados 

por empresas privadas. 

Resultados

Países, como o Uruguai, utilizaram a 

experiência capixaba como referên-

cia na implantação de ferramentas 

semelhantes. Prefeituras como as 

de Aracruz e Anchieta recorreram 

ao software de gestão desenvolvido 

no Governo do Estado, o Siges, para 

gerenciar os seus próprios projetos. 

O antigo escritório cresceu e mudou. 

Ganhou status de secretaria, hoje 

pilotada pelo próprio Régis Mattos. 

Os resultados são bons para todos, 

Para Mattos, o ES é uma espécie de farol quando se fala de gerenciamento
de projetos 
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O sucesso da Cesan
Um dos muitos casos de sucesso 

na recente história das adminis-

trações públicas capixabas é o da 

Companhia Espírito Santense de 

Saneamento (Cesan). Em 2003, a 

empresa acumulava sete anos con-

secutivos de prejuízo. Às vésperas de 

fechar 2010, vai encerrar o oitavo 

ano consecutivo com lucro. 

Neste ano, inclusive, a Cesan venceu 

o Prêmio Nacional de Qualidade 

em Saneamento, concedido pela 

Associação Brasileira de Engenharia 

Sanitária e Ambiental (Abes). De 

quebra, ainda foi escolhida pela Re-

vista Isto é Dinheiro como a quinta 

melhor empresa pública do País. 

E não é só isso: pelo terceiro ano 

consecutivo, a mesma publicação 

escolheu a Cesan como a melhor 

empresa em governança corporativa 

do Brasil.

O diretor-presidente, Paulo Ruy 

Carnelli, destaca que a adoção de 

métodos modernos de gestão foram 

fundamentais para a mudança da 

empresa. “Formou-se ao longo do 

tempo um conceito de que o privado 

é mais eficiente do que o público. 

E isso não é mais verdade. Hoje, o 

público utiliza a mesma metodologia 

das empresas privadas. Os técnicos 

que trabalham aqui estudaram nos 

mesmos locais que aqueles que es-

tão no setor privado. Muitas vezes 

as pessoas acumulam experiência 

nas duas áreas.”

Carnelli lembra que uma das pri-

meiras ações adotadas quando as-

sumiu a empresa foi a introdução 

do planejamento estratégico para 

orientar as decisões. Ele recorda 

que a ferramenta foi utilizada in-

ternamente, pela própria equipe 

da Cesan, apenas com o auxílio de 

algumas consultorias. Já há algum 

tempo os funcionários contam com 

incentivos, como a remuneração 

anual por desempenho, o plano de 

carreira e o acompanhamento das 

metas fixadas.

Para Paulo Ruy, a adoção de métodos modernos de gestão foi fundamental 
para a mudança da Cesan 

2009, esse número chegou a 37%. 

O Estado consegue hoje fazer uma 

obra como a do Faça Fácil (central 

de serviços públicos, em Caria-

cica), um prédio de 5 mil metros 

quadrados, em menos de um ano; 

mantém dentro do prazo uma obra 

como a do Hospital Dório Silva, que 

será o maior do Espírito Santo, com 

371 leitos. Isso era muito difícil de 

acontecer há alguns anos.”

Planejamento

O secretário estadual de Planeja-

mento, Guerino Balestrassi, é mais 

um que não se esquiva de debitar 

na conta do planejamento estraté-

gico boa parte do sucesso da atual 

administração. “Não há dúvidas de 

que esse governo atuou mais como 

um governo empreendedor e inova-

dor, que é como devem trabalhar as 

gestões modernas.” 

Segundo Balestrassi, essas caracte-

rísticas permitiram um aumento da 

produtividade e um ganho de eficiên-

cia no gasto público. “Sem dúvida há 

vantagens para a sociedade quando 

o governo faz uma obra ou serviço 

de primeira, quando controla com 

responsabilidade os convênios, como 

foi o caso. E o acompanhamento 

das entregas à sociedade é uma 

das marcas desse governo, como 

o são a melhoria na arrecadação, 

a qualidade do investimento, sem 

espaço para populismos.” 

Ele destaca que um estado que 

tem capacidade de formular bons 

projetos aumenta as condições de 

atrair boas empresas.
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O Bandes e sua função social 
A transformação do Banco de De-

senvolvimento do Estado do Espí-

rito Santo (Bandes) de um antigo 

“balcão de negócios” – como era 

percebido no início do século – em 

uma instituição capaz de cumprir 

sua função social foi baseada em 

foco e método, segundo o atual 

presidente do Bandes, José Antônio 

Bof Buffon.

O caminho não foi nada fácil. Buffon 

lembra que, nos primeiros trinta dias 

de trabalho, ele, então diretor, e o 

então presidente do Bandes, Haroldo 

Corrêa Rocha, se dedicaram a ler 

os relatórios e a conversar com o 

mercado. O objetivo era entender 

como uma instituição cujo foco é o 

desenvolvimento realizava apenas 

750 operações de crédito por ano. 

“Eram apenas três operações por 

cada dia útil”, explica o presidente. 

Hoje, são realizadas 6 mil operações 

diretas e mais 12 mil em parceria 

com o Banestes, por meio do Nosso 

Crédito, programa de crédito criado 

em 2003 com o objetivo de promo-

ver a inclusão econômica e social 

de empreendimentos de micro e 

pequeno porte. 

José Antônio Buffon destaca a participação do Bandes nas ações de microcrédito e crédito rural no Espírito Santo

Foto: Romero Mendonça / Secom
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O Banco em números

95 pontos de atendimento em todos os municípios capixabas

20 mil clientes diretos em 2010

78% dos investimentos aprovados foram em municípios do interior 

14,7 mil postos de trabalho e manutenção de outros 74,4 mil empregos 
com o Nossocrédito 

4,3 mil agricultores atendidos em 2010 por meio do Pronaf e da linha 
Bandes Rural

R$ 518 milhões em carteira de crédito em 2010 

5,2 mil empregos diretos criados e manutenção de outros 18,6 mil com 
recursos de investimentos do Bandes em 2010

Ao fim desse período de estudos, a 

nova diretoria percebeu que o aten-

dimento era um problema grave do 

banco. “Era a nossa ferida maior”, 

disse Buffon. “Há um diretor que 

costumava dizer que o Bandes não 

tinha clientes, mas reféns. Quem 

vinha pra cá era, na sua maioria, 

os clientes rejeitados por outras 

instituições e recomendados por 

um algum padrinho.” 

Reestruturação

A partir de 2003, a diretoria come-

çou a trabalhar com o planejamento 

estratégico. Como resultado, houve 

uma alteração nos procedimentos 

de atendimento que, segundo o 

presidente, “refundaram o banco”. 

O Bandes também não possuía uma 

área comercial. “Como um banco 

pode vender sem um área de co-

mércio e de relacionamento com os 

clientes devidamente estruturada?” 

A pergunta foi respondida com uma 

série de reestruturações adminis-

trativas, cujo objetivo era abrir o 

banco e segmentá-lo segundo as 

exigências do mercado. 

“A sociedade havia mudado. O Ban-

des não tinha mais o monopólio 

do crédito e do fomento, como no 

passado. Não tinha uma missão, 

não tinha um propósito. Em resu-

mo, ele não sabia para que existia. 

Era apenas um balcão de negócios. 

Nós mudamos o DNA do Bandes”, 

resume Buffon.

Ele relembra que o banco também 

não contava com uma área de pla-

nejamento. O que havia era um setor 

cuja única função era gerar relatórios 

para o Banco Central. Essa área foi 

criada e ganhou a companhia de 

outras gerências, entre elas a de 

Inovação, a de Comunicação, a Jurí-

dica, a Administrativa e Financeira, 

a de Controle de Riscos Internos, 

a de Fomento, e as gerências de 

Recursos Humanos e Crédito Rural.

Depois de 8 anos, o Bandes se 

firma como grande financiador de 

ações de microcrédito e de crédito 

rural, em praticamente todos os 

setores da economia do Estado. A 

instituição, presente em todos os 

municípios capixabas, se prepara 

para atingir, em 2010, o número 

de 20 mil clientes.
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entrevista – Renato Casagrande

Eleito governador com mais de 80% dos votos válidos, Renato Casagrande vai 
assumir um Estado que se reinventou em oito anos. Antes das duas gestões do 
governador Paulo Hartung (2003 a 2010), o Espírito Santo estava afundado em 
dívidas e em escândalos, sofria de uma paralisia política e institucional.

Para Casagrande, é a hora de o Espírito Santo aproveitar os ganhos de uma gestão 
voltada para resultados e ampliar e aprofundar os métodos de administração. Nesta 
entrevista, o governador eleito fala também da importância de valorizar e reconhecer 
o servidor público e de suas metas para os próximos quatro anos de gestão.   

Modelo de gestão
aprofundada

Qual a importância da gestão pú-

blica no processo de transformação 

do Estado nos últimos anos?

Vivenciamos uma significativa 

ruptura nos processos políticos e 

gerenciais e na capacidade de in-

vestimentos do setor público. Um 

resultado bastante visível foi o ex-

pressivo aumento das entregas de 

serviços à população capixaba. São 

esses resultados que garantem a sus-

tentação das mudanças no campo 

político que, por sua vez, reforçam 

as possibilidades de sustentação dos 

processos de busca de eficiência na 

gestão. Portanto, a modernização da 

gestão e a inovação na prestação dos 

serviços públicos colocam-se como 

questões centrais para o sucesso da 

administração contemporânea e dos 

políticos com perfil contemporâneo.   

 

Qual foi a maior transformação nesse 

período e o que ainda pode ser feito 

para melhorar a política pública 

de gestão do Governo do Estado?

Difícil falar de uma maior transfor-

mação, pois tratamos de um tema 

cuja natureza é de processo com 

múltiplos determinantes, passando 

por questões culturais, conheci-

mento técnico, correlação de forças 

políticas, entre outras. Contudo, 

a liberdade de criação dada pelo 

Governo e iniciativas como a do 

Inoves estimularam e permitiram 

muitos avanços em modernização 

e eficiência gerencial. Cito como 

exemplo o programa Nossa Bolsa.  

Em seu lançamento, era o primeiro 

programa governamental gerido in-

teiramente via web, permitindo uma 

interação muito abrangente, rápida 

e eficiente, sem qualquer burocra-

cia. Em cerca de 20 dias conclui-se 

o processo de seleção, ou seja, da 

inscrição ao resultado. Assim, em 20 

dias, milhares de estudantes, sem sair 

de casa ou de qualquer outro lugar 

com acesso à internet, candidatam-se, 

são selecionados, acompanham resul-

tados e orientam-se para a matrícula 

em uma das mil vagas oferecidas. 

Também é um programa que se des-

taca pela aderência aos objetivos do 

plano de governo no que diz respeito 

à inserção social e ao avanço na 

qualidade dos recursos humanos. 

Entretanto, eficiência e qualidade 

são processos que não se esgotam, 

sempre haverá demanda e espaços 

para novas melhorias. É por conta 

dessa constatação que entendemos 

que o modelo de gestão implantado 
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Para Casagrande, iniciativas como a do Inoves estimularam avanços em modernização e em eficiência gerencial

deve ser aprofundado, ampliado 

em abrangência. Muitas políticas 

são executadas com a contribuição 

de diferentes órgãos. Isso indica a 

necessidade de algumas mudanças 

de organograma e de integração 

de ações para explorar sinergias e, 

portanto, alcançar maior eficiência 

ainda.    

 

Qual é a principal meta da sua 

gestão?

Um governo tem muitas frentes de 

trabalho o que dificulta falar de 

uma meta principal. Só é possí-

vel mencionar uma meta assim se 

nos situarmos em elevado grau de 

generalização. Neste caso, pode-

mos dizer que desejamos passar 

ao sucessor um Espírito Santo mais 

próspero, com todos os seus cida-

dãos incluídos socialmente, cada 

um com conhecimento adequado 

para contribuir para a sustentação 

do nosso crescimento e com elevado 

nível de responsabilidade no uso de 

nossos recursos naturais. O nosso 

plano de governo foi estruturado com 

base em dez eixos estratégicos. Tam-

bém obedece a algumas premissas e 

princípios: transparência dos atos dos 

gestores públicos, responsabilidade 

ambiental, gestão participativa, cres-

cimento regionalmente equilibrado 

e foco nos segmentos sociais mais 

vulneráveis. 

É nesta moldura que os gestores 

públicos deverão nos próximos anos 

desenhar seus projetos, estabele-

cer metas e apresentar resultados 

em um modelo de gestão que será 

voltado para otimizar as entregas 

feitas à população. 

 

O senhor já tem em mente uma 

política para continuar valorizando 

o servidor público?

Acreditamos que o servidor, tanto 

os da esfera pública quanto os da 

empresarial, sentem-se orgulhosos 

quando sua instituição presta um 

bom serviço, entrega um produto 

altamente elogiado pelas suas qua-

lidades. Por isso, vamos continuar 

o trabalho na busca constante de 

maior eficiência e melhor qualidade. 

Mas sabemos que também precisa-

mos investir em outros elementos, 

como na capacitação, na qualidade 

do ambiente de trabalho e na ade-

quação dos salários, conforme tra-

balho já iniciado pela atual gestão. 

 

Quais são as contribuições do Prê-

mio Inoves para o desenvolvimento 

de uma cultura de inovação e de 

valorização do servidor?

Conforme já mencionamos, vemos 

o Inoves como uma iniciativa esti-

muladora dos talentos e das visões 

empreendedoras no serviço público. 

No meu governo, continuaremos 

incentivando o reconhecimento das 

iniciativas criativas e da boa gestão 

dos servidores.  
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reconhecimento

Prêmio Inoves chega ao sexto ano 
reconhecendo o esforço e o talento
do servidor público capixaba 

A fórmula do

Os servidores que encontraram a 

fórmula da inovação brilharam na 

cerimônia de entrega do Prêmio 

Inoves, realizada em novembro de 

2010. Autores de ideias inovado-

ras, eles foram reconhecidos pelo 

trabalho realizado, pela sinergia que 

demonstraram ter ao trabalhar em 

equipe, pela dedicação ao serviço 

público e pela atitude de fazer o 

melhor.

Como manda a tradição, a cerimônia 

de premiação foi, mais uma vez, o 

ponto alto de todo o processo de 

valorização do servidor iniciado com 

a inscrição dos trabalhos no Inoves. 

O objetivo era fazer com que cada 

um dos 1.500 presentes se sentisse 

acolhido carinhosamente.

O coordenador do Prêmio Inoves, 

Manoel Carlos Rocha Lima, explica 

que há um zelo por parte da organi-

zação do Prêmio com a cerimônia de 

encerramento. “Temos um respeito 

muito grande por todos os servidores 

e procuramos demonstrar isso na 

sucesso

cerimônia. Preparamos tudo com 

um cuidado especial para recebê-los 

muito bem.”

Valorização

A sensação do público demonstra 

que a meta da organização do Inoves 

em relação à cerimônia de premia-

ção foi atingida. Para a técnica 

da saúde prisional Rosimary Lima 

Norberto, a festa faz jus aos projetos 

apresentados. Participando pela 

primeira vez como convidada, ela 

afirmou que agora entende porque 

o governador chama o Inoves de 

“Oscar” do serviço público. “Gostei 

de ver a animação dos participantes 

e adorei a festa. Não estou concor-

rendo a nada, mas, mesmo assim, 

me senti muito valorizada em saber 

que tudo isso foi preparado para 

nós, servidores públicos.”

Entre os servidores era possível ouvir 

elogios sobre a decoração, sobre as 

apresentações, sobre a animação 

dos convidados e, principalmente, 
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sobre como tudo havia sido pre-

parado especialmente para eles. A 

diretora da rede estadual de ensi-

no, Maria Rita de Cássia Louzada, 

disse que, desde a recepção até o 

encerramento, tudo faz com que os 

servidores se sintam valorizados. 

“Não se vê isso em outro lugar.”

Para a secretária municipal de 

Planejamento e Gestão Estratégica 

de Vitória, Marinely Magalhães, a 

proposta de premiar os servidores 

que se empenham na construção de 

novas formas de fazer a gestão pública 

é louvável. “Em tudo que fazemos 

precisamos de motivação. Essa noite 

de premiação ajuda muito nisso.”

Homenagens 

Mas as homenagens da noite não 

se restringiram aos servidores. A 

cerimônia de premiação do Inoves 

Ciclo 2010 foi de grande emoção 

para o ex-secretário de Estado de 

Gestão e Recursos Humanos, Ricar-

do de Oliveira, um dos responsáveis 

pela criação e grande incentivador 

do processo de reconhecimento que 

completou seu sexto ciclo.

A partir do Ciclo 2010, a menção 

Atitudes Empreendedoras passa a 

se chamar Destaque Ricardo de 

Oliveira - Atitudes Empreendedoras. 

A menção é entregue aos servidores 

que se destacaram por sua liderança 

e empreendedorismo na condução 

de iniciativas inovadoras no contexto 

da gestão pública capixaba e encerra 

a etapa de premiação durante a 

cerimônia. 

Segundo Manoel Carlos, o objetivo 

da homenagem foi marcar o nome 

do ex-secretário na história do Inoves. 

“O secretário foi o grande incentivador 

dessa ideia. Ele fez a diferença no 

que se refere à política de gestão no 

Estado. Ricardo de Oliveira foi muito 

corajoso, por acreditar na impor-

tância de inovar e de estimular os 

servidores a fazer de forma diferente, 
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quando estávamos todos acostuma-

dos a fazer tudo igual. E esse é o 

objetivo principal do Inoves.” 

A homenagem foi endossada pelo 

governador Paulo Hartung. “Ricardo 

de Oliveira é, na minha visão, um 

dos melhores quadros na área de 

gestão de todo o País. Acho bacana 

que, neste momento de despedida e 

de continuidade, a equipe da Secre-

taria de Gestão e Recursos Humanos 

tenha decidido homenagear esse 

querido membro do nosso governo.”

Emocionado, Ricardo de Oliveira 

afirmou que seu único gesto naquele 

momento era o de agradecimento. 

“Estou sensibilizado com a homena-

gem, porque essa é uma menção en-

tregue às pessoas empreendedoras.” 

O ex-secretário lembrou com ca-

rinho o período em que ficou à 

frente da Seger. “O Inoves foi um 

projeto com o qual sonhamos e 

nos envolvemos ao longo desses 

anos. A cada novo ciclo ficávamos 

mais motivados, porque as pesso-

as concordaram em participar da 

proposta e engrossaram o coro dos 

que acreditam que o setor público 

pode ser inovador.” 
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Voluntariado reconhecido 
Os avaliadores, profissionais funda-

mentais para a execução do Prêmio 

Inoves, também foram homenagea-

dos na grande noite de premiação 

e na principal festa estadual do 

servidor público. 

O secretário de Estado de Gestão 

e Recursos Humanos, Heraclito 

Amancio Pereira Junior, agradeceu 

aos avaliadores “que fazem um 

trabalho primoroso”. 

Ele destacou a importância da 

banca. “Vocês recebem como pa-

gamento a certeza de que estão 

contribuindo para a melhoria da 

sociedade, por meio da evolução 

da gestão pública”, afirmou Pereira 

Junior.

Para o governador Paulo Hartung, 

os avaliadores são um exemplo para 

a sociedade capixaba. “Em países 

em desenvolvimento como o Brasil 

ainda é muito pouco difundido o 

trabalho voluntário. Por isso, eu 

quero homenagear os avaliadores 

do Inoves. A vocês o meu muito 

obrigado.”

O governador Paulo 
Hartung foi homenageado 

e homenageou a banca 
examinadora

do Inoves
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O Inoves e a transformação
do serviço público
O coordenador do Prêmio Inoves, 

Manoel Carlos Rocha Lima, exaltou 

a compreensão do servidor da sua 

importância no processo de transfor-

mação do serviço público. No ciclo 

2010, 80% dos projetos inscritos 

nunca haviam participado antes. A 

qualidade dos projetos apresentados 

também foi animadora. 

O tema “Mostre que você conhece 

a fórmula da inovação”, trabalhado 

ao longo do ciclo, foi bem recebido 

pelos servidores. Eles atenderam 

o chamamento do Inoves para o 

cuidado no preparo dos projetos e, 

assim, torná-los mais científicos.

“A fórmula da inovação foi uma 

provocação. Não existe uma única 

fórmula. Ela envolve criatividade, 

ação e prática. A inovação também 

não é necessariamente inédito”, 

explicou Manoel.  

Outro destaque foi o crescimento de 

projetos apresentados nas categorias 

uso eficiente dos recursos públicos e 

valorização do servidor.  A categoria 

resultados para a sociedade ainda 

é a mais concorrida. “Essa é uma 

categoria abrangente e, juntamente 

com inclusão social, representam 

o direcionamento da Seger de de-

senvolver uma política de gestão 

voltada para o desenvolvimento e 

para a inclusão social.”

Mas a característica que mais mar-

cou os projetos apresentados no 

Ciclo 2010 foi o diálogo feito com 

a sociedade na elaboração dos tra-

balhos. Manoel acredita que isso é 

o resultado da proposta de promover 

uma maior interface entre a admi-

nistração pública e a sociedade. 

“A administração pública tem apren-

dido a firmar parcerias e a envolver 

a sociedade no processo de melhoria 

do serviço público. Apesar dessa 

complexidade, a administração tem 

percebido que os resultados obtidos 

são mais consistentes.”

O coordenador do Inoves destacou 

o papel marcante de sua equipe de 

trabalho na condução e no processo 

de melhoria constante do Prêmio.  

Maior prêmio do País

O Prêmio Inoves foi criado no ano de 

2005 e, desde então, tem registrado 
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Os servidores públicos estaduais 

foram os grandes vencedores do Prê-

mio Inoves 2010. Dos oito projetos 

premiados, seis foram de órgãos e se-

cretarias do Governo do Estado e dois 

de prefeituras municipais – Cariacica 

e Guarapari. As equipes vencedoras 

receberam o Troféu Inoves e R$ 10 

mil para utilização no projeto.

Para Manoel Carlos, o bom desempe-

nho das equipes do governo estadual 

é resultado de um investimento feito 

nas lideranças. “Os gestores públi-

cos passaram por um processo de 

capacitação e sensibilização, para 

que se tornassem não só incentiva-

dores mas também receptores das 

ideias empreendedoras dentro das 

organizações.” 

Além dos oito projetos premiados, o 

Inoves homenageou, com menções 

especiais, projetos, pessoas e orga-

nizações que se destacaram nesta 

edição do prêmio pelo desenvolvi-

mento de atividades consideradas 

relevantes.

A menção Destaque Participação 

foi entregue à Secretaria de Estado 

da Educação (Sedu) pelo número 

expressivo de 34 projetos inscritos 

no Ciclo 2010 do Inoves. A menção 

Destaque Participação Municipal 

foi para a Prefeitura Municipal de 

Vitória, que inscreveu 25 projetos. 

Já a menção Destaque Ricardo de 

Oliveira – Atitudes Empreendedoras 

premiou duas diretoras de escolas da 

rede estadual. Maria Delza Carreiro 

Rocha e Maria Rita de Cássia Lou-

zada foram reconhecidas pelas suas 

atitudes empreendedoras.

Para o 
próximo 
ciclo
Para o coordenador do Prêmio Ino-

ves, Manoel Carlos Rocha Lima, este 

é o momento do aprimoramento do 

Inoves. “Acreditamos numa evolução 

do Prêmio. E, para isso, vamos preci-

sar do apoio da próxima gestão. Mais 

do que dar continuidade, desejamos 

inovar e crescer ainda mais.” 

Manoel afirma que as expectativas 

são as melhores e que, para o próxi-

mo ciclo, a intenção da coordenação 

do Inoves é incrementar o prêmio em 

várias direções. “Queremos tornar 

o prêmio mais conhecido dentro do 

País, fazer com que ele tenha um 

caráter mais científico e aprimorar, 

cada vez mais, o processo de ava-

liação. Ainda há muito a fazer, mas 

sabemos qual caminho devemos 

percorrer.”

números impressionantes. Foram 

822 projetos apresentados. Apenas 

neste ciclo participaram da disputa 

211 trabalhos. 

Para o secretário de Estado de Ges-

tão e Recursos Humanos, Heraclito 

Amancio Pereira Junior, “o Inoves já 

é referência nacional e hoje serve 

de base para a criação de vários 

outros prêmios pelo País, como nos 

ministérios da Saúde e da Ciência e 

Tecnologia, na Prefeitura de Vitoria, 

na Secretaria da Educação, do Ban-

des, na Cesan e em outros órgãos. 

Acho que posso dizer que o Inoves 

é o hoje o maior prêmio do Brasil”.

O secretário falou ainda da im-

portância do Inoves para o meio 

acadêmico. “Ele é citado frequen-

temente na comunidade acadêmica 

em trabalhos científicos como uma 

ação de gestão de bastante suces-

so. Além de ser tratado como um 

caso de sucesso por empresas que 

realizam cursos de capacitação.” 

Heraclito falou, ainda, da qualidade 

dos projetos inscritos. “Mais do que 

quantidade, o que impressiona é a 

qualidade dos trabalhos e a vontade 

dos servidores de inovar e fazer a 

diferença no serviço público.”

Manoel Carlos ressalta a importância 
do servidor na transformação do ES

Manoel e a equipe que conduz o Inoves
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Despedida e emoção 

Um grande entusiasta do Prêmio 

Inoves, Paulo Hartung participou da 

última festa do Prêmio Inoves como 

governador do Espírito Santo. Depois 

de dois mandatos de resultados 

expressivos e reconhecidos em todo 

o País, ele aproveitou a cerimônia 

para se despedir dos servidores 

com emoção. 

“Nós temos agora no Espírito Santo 

um novo setor público e um novo 

servidor público. Eu parto, mas 

deixo nas mãos de vocês a ideia 

de que o serviço público tem que 

ser de primeira qualidade, tem que 

ser muito melhor do que as coisas 

que são feitas no mundo privado”, 

disse o governador.

Hartung lembrou que tudo o que foi 

preciso foi feito. “Possibilitamos o 

acesso às ferramentas modernas de 

planejamento e gestão. Fizemos um 

trabalho de motivação permanente 

para que os servidores públicos tra-

balhem com entusiasmo, sabendo 

que do seu trabalho surge a melhoria 

da qualidade de vida da sociedade.”

Ele disse alegrar-se em saber que, 

oito anos após receber a faixa de 

governador, com um grande desafio 

de reestruturar o Estado, ele vai pas-

sar um governo estruturado técnica 

e politicamente ao seu sucessor. 

“Fruto de um trabalho coletivo, de 

todos vocês e de toda a equipe de 

Governo.”
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“E o Oscar foi para”... O suspense sobre 
a maior premiação do poder público no 
Estado acabou no dia 25 de novembro 
de 2010. Para você, leitor, que ainda 
não conhece o resultado, e para quem 
deseja saber mais sobre o trabalho 
desses servidores que ajudam a mudar 
a história do serviço público no Espírito 
Santo, as próximas páginas serão 
esclarecedoras.
 
Entre os 211 projetos inscritos 
para o Prêmio Inoves Ciclo 2010 
e os 114 projetos semifinalistas, a 
banca examinadora “elegeu” os de 
maior destaque nas suas respectivas 
categorias e as menções especiais.
Cada vencedor recebeu troféu Inoves e 
R$ 10 mil para utilizar no projeto.

Fórmula de 
vencedor
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Equipe do Projeto Avaliação de Desempenho por Competência

Equipe do Projeto Um Olhar sobre Taquaras: agindo
para mudar

Equipe do Projeto Biblioteca Escolar Encantando para
a Aprendizagem

Equipe do Projeto Mais Leitos de UTI

Equipe do Projeto Sistema Estadual de Registro de Preços 
de Medicamentos (Serp)

Equipe do Projeto Ciampe e Serviços On-line

Equipe do Projeto Repas – Rede de Proteção de
Ambientes Seguros

Equipe do Projeto Base de Conhecimentos Integrando Dados
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desburocratização

Projeto da Prefeitura de Cariacica reduz tempo de abertura de empresa para 48h

Abrir uma empresa é um desafio 

em praticamente todo o território 

nacional. Em Cariacica, a prefeitura, 

por meio da Secretaria de Desen-

volvimento e Turismo, implantou, 

em 2006, um projeto que reduziu 

de forma expressiva o tempo que o 

empreendedor gastava para receber 

todas as autorizações necessárias 

ao funcionamento do seu negócio. 

Deu certo. O tempo de abertura de 

uma empresa caiu de 150 dias para 

Menos burocracia,
mais empregos
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48 horas quatro anos depois. É um 

dos resultados do projeto Ciampe e 

Serviços On-line.

“Quando criamos o Centro Integrado 

de Atendimento ao Micro e Peque-

no Empresário (Ciampe e Serviços 

On-line), pensamos, primeiramente, 

em reduzir o tempo e o desgaste do 

empresário no momento de abrir uma 

empresa. Essa é uma ação essencial-

mente contra a burocracia, porque 

visa eliminar do caminho do empreen-

dedor tudo o que é excesso”, explica o 

secretário de Desenvolvimento, Pedro 

Gilson Rigo, responsável pelo projeto 

que é, segundo ele, o primeiro do 

Brasil em âmbito municipal.

Além da economia de tempo e de 

energia, o Ciampe tem contribuído 

para fortalecer a economia local e 

incentivar novos negócios, aumen-

tando o número de empresas e em-

pregos no município. Foram criadas, 

no período de 1º de agosto de 2006 

a 1º de agosto de 2010, em torno 

de 3.500 empresas e gerados 11 mil 

empregos diretos.

A estratégia utilizada pelo Ciampe 

para reduzir o tempo de abertura de 

uma empresa começa pela concen-

tração dos serviços. Localizado no 

Trevo de Alto Lage, região de fácil 

acesso, ele abriga todas as instituições 

municipais que precisam autorizar o 

licenciamento de uma empresa e o 

Corpo de Bombeiros. “O Ciampe é um 

projeto que não poderia existir sem a 

integração das secretarias municipais. O Ciampe reúne vários serviços que contribuem para a redução da burocracia
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Prêmio Inoves – Categoria 

Desburocratização

Projeto – Ciampe e Serviços 

On-line

Órgão – Prefeitura Municipal 

de Cariacica

Ele é fruto do trabalho e da união de 

uma grande equipe”, esclarece Rigo.

Hoje a Junta Comercial do Espírito 

Santo (Jucees), segundo Pedro Rigo, 

já é capaz de conceder todas as 

autorizações em um prazo de dez a 

doze dias. Mas, depois de conseguir 

os documentos da Receita estadual 

e federal, o empresário tem de co-

meçar um novo processo nos órgãos 

municipais, referente ao local onde 

ele efetivamente vai se instalar. 

Serviços on-line

Entre os excessos que o Ciampe re-

moveu das garras da burocracia estão 

as infindáveis cópias de documentos. 

Quando registra a sua empresa na 

Junta Comercial, o empresário tem 

que entregar toda a documentação 

dos sócios. Antes do Ciampe, esse 

procedimento era repetido no municí-

Com a implantação do Ciampe o empresário gasta menos tempo para registrar uma empresa

pio. Pedro Rigo destaca que as infor-

mações de que o município precisa, 

como a qualificação dos sócios e seus 

documentos, são transcritos para o 

contrato social da empresa expedido 

pela Jucees. Por isso, não há motivos 

para que ele apresente novamente 

os documentos pessoais seus e dos 

sócios. O Ciampe aboliu também a 

necessidade de reconhecimento de 

assinaturas. 

Segundo Pedro Rigo, em apenas dez 

minutos o empresário já recebe do 

Ciampe a sua inscrição municipal. E 

o alvará de funcionamento sai em 48 

horas. Quando há a necessidade de 

alguma vistoria, é expedido um alvará 

provisório, com duração de 180 dias.

A implantação do Centro trouxe para 

o empresário de Cariacica uma outra 

vantagem. Foram agregados a ele 

diversos serviços on-line que dispen-

sam, inclusive, à ida ao Ciampe na 

fase inicial de abertura da empresa.

“Hoje, o empresário acessa a internet 

e cadastra todos os dados solicitados 

em nossa página. Se a atividade não 

for de risco para a saúde, nem po-

luente, ele recebe via web um alvará 

provisório, válido por 90 dias. Durante 

esse período, ele tem de apresentar 

ao Ciampe os documentos que decla-

rou possuir quando se cadastrou via 

internet”, explica o secretário.
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uso eficiente dos recursos públicos

Projeto da Sesa ajuda municípios a comprar mais medicamentos com 
menos recursos e burocracia

A Gerência Farmacêutica da Secretaria 

de Estado da Saúde (Sesa) produziu, 

em 2006, um diagnóstico da situa-

ção da assistência farmacêutica no 

Espírito Santo, que mostrava que, 

União pela economia

entre outras questões, a compra de 

medicamentos ainda era um problema 

para os municípios. Comprando isola-

damente – às vezes até diretamente 

em farmácias locais – eles acabavam 

pagando muito mais caro pelos produ-

tos. E não era apenas esse o problema. 

Quando licitavam, corriam o risco de 

perder medicamentos se algo saísse 

fora do que havia sido programado. 

O trabalho desenvolvido pela equipe da Secretaria de Saúde garante remédios mais baratos para as prefeituras do ES  
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Prêmio Inoves – Categoria 

Uso Eficiente dos Recursos 

Públicos 

Projeto – Sistema Estadual 

de Registro de Preços de 

Medicamentos (Serp)

Órgão – Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesa)

Uma epidemia de dengue, por exem-

plo, poderia causar sérios problemas 

de desassistência da população, se o 

município não a previsse na compra, 

geralmente planejada com meses ou 

anos de antecedência. O contrário 

também poderia acontecer. Um me-

dicamento comprado e não utilizado 

resultaria igualmente em prejuízos 

para os cofres públicos.

A solução para o problema foi en-

contrada dentro da própria legislação 

sobre licitação, a Lei 8.666, que prevê 

em seu Artigo 5º a compra de produtos 

por meio de um procedimento deno-

minado Registro de Preços. Foi por 

meio dele que a Sesa encontrou um 

caminho para auxiliar os municípios 

a reduzir suas despesas com compra 

de medicamentos.

União

“Vimos que havia a possibilidade 

de juntar o pouco que cada mu-

nicípio comprava e conseguir um 

preço melhor. Poderíamos ajudá-los 

Fábio Pereira coordena o trabalho do Serp 

a comprar mais, com menos”, decla-

rou o farmacêutico e coordenador do 

projeto Sistema Estadual de Registro 

de Preços de Medicamentos (Serp) da 

Sesa, Fábio Rogério Gomes Pereira. O 

trabalho é uma das ações estratégicas 

da Gerência Estadual de Assistência 

Farmacêutica, atualmente gerenciado 

por Geruza Tavares e conta com uma 

equipe formada, além do coordenador,   

pelas farmacêuticas Graziany Moreira, 

Patrícia Barcelos, Aline Cerutti e Cintia 

Ribeiro da Silva. 

Segundo o farmacêutico, a solução 

foi juntar o sistema de compras de 

Registro de Preços e a compra coleti-

va, unindo as prefeituras. São muitas 

as vantagens. “Em uma licitação 

tradicional, a compra é fechada e os 

medicamentos são entregues de uma 

única vez. É uma compra para um 

período de seis meses ou um ano, por 

exemplo. Cada município organiza o 

seu próprio processo. Isso implica 

em horas de trabalho das equipes 

técnicas que poderiam se dedicar a 

outras atividades.”

Com o Serp, a compra é feita, mas 

os medicamentos são solicitados de 

acordo com o que efetivamente se 

necessita. O processo começa com 

uma licitação semelhante ao mode-

lo usual, mas tem como vantagens 

adicionais o fato de o município só 

utilizar aqueles medicamentos que ele 

efetivamente precisar, de acordo com 

a demanda. Além disso, a compra é 

feita em conjunto, o que aumenta 

sobremaneira o poder de compra dos 

municípios. Os preços ficam manti-

dos por um ano, período máximo da 

duração do processo. Diminuem o 

espaço necessário ao armazenamento 

dos medicamentos – uma vez que a 

mercadoria é entregue aos poucos, 

de acordo com a solicitação – e os 

gastos com instrução dos processos 

de compra.

Os resultados começaram a aparecer 

logo no início da implantação do Serp. 

Em julho de 2009, com a adesão de 

74 municípios capixabas, a economia 

conseguida por meio do novo sistema 

de compras foi de 83%, em média.
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valorização do servidor

Cesan cria projeto para avaliar e reconhecer o 
desempenho do servidor 

Ascender profissionalmente é o desejo 

de todo servidor público. Entretanto, 

estabelecer critérios que avaliem o 

mérito de cada um não é uma ta-

refa fácil. Mas o projeto Avaliação 

de Desempenho por Competência, 

da Companhia Espírito Santense de 

Abastecimento (Cesan), não deixa 

dúvidas: com comprometimento é 

possível superar todas as dificuldades.

Segundo a analista de Recursos Hu-

manos da Cesan e coordenadora do 

projeto, Cinira de Freitas Vairo, a 

necessidade de um instrumento de 

avaliação que permitisse a promoção 

por mérito surgiu com a implantação 

do Plano da Carreira e Remuneração, 

em 2006. “Precisávamos de uma 

ferramenta eficiente para a gestão 

de pessoas.”

A analista conta que, para chegar 

ao sistema de avaliação, foi preciso 

muito estudo por parte da equipe 

da Gerência de Recursos Humanos. 

“Houve uma preocupação em conhe-

cer vários modelos existentes. Fizemos 

Comprometimento
valorizado

análises a partir da cultura da Cesan 

e criamos o nosso próprio modelo.” 

A partir da Avaliação de Desempenho 

por Competência foi possível à Gerên-

cia de Recursos Humanos da Cesan 

avaliar a capacidade e a maturidade 

profissional dos servidores por meio de 

suas habilidades. O estudo permitiu a 

diferenciação de níveis de desempenho, 

estimulando uma cultura de exigência, 

motivação e reconhecimento.

Promoções

A metodologia aplicada, conforme 

explica Cinira, consiste no estabele-

cimento de metas de trabalho para 

cada servidor. O gestor responsável 

acompanha essa evolução e, ao final 

do período determinado, o desempe-

nho do servidor é avaliado. 

“Em quatro anos, 1.445 servidores 

foram promovidos. Realizamos cursos 

e treinamentos e obtivemos melhorias 

nos processos e nos relacionamentos 

em todos os níveis”, comemora.
Cinira coordena o projeto Avaliação de 
Desempenho por Competência
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Prêmio Inoves – Categoria 

Valorização do Servidor

Projeto – Avaliação 

de Desempenho por 

Competência

Órgão – Companhia Espírito 

Santense de Saneamento 

(Cesan)

A analista afirma que o bom funcio-

namento do projeto trouxe benefícios 

para a Cesan e, principalmente, para 

os seus servidores. “A Companhia se 

comprometeu com a empregabilidade 

e com a satisfação de seus servidores. 

Hoje, eles estão mais motivados e se 

sentem mais valorizados.”

Apesar de desenvolver outros pro-

jetos, essa foi a primeira vez que a 

Gerência de Recursos Humanos da 

Cesan participou do Prêmio Inoves. A 

experiência foi emocionante, segundo 

a analista. “O Inoves é desafiador. Ele 

incentiva a nossa criatividade e nos 

aproxima. Mas, o mais importante: o 

Inoves acredita no servidor público.”

Para Cinira, receber o Prêmio na 

categoria Valorização do Servidor , 

que exige ações direcionadas ao de-

senvolvimento do processo de gestão 

de pessoas, valorização profissional e 

qualidade de vida, foi uma conquista 

da equipe. “O processo de avaliação 

que criamos é muito bom, compro-

vadamente aplicável e traz melhorias 

para o servidor.”

Erguer o troféu Inoves teve um signi-

ficado especial para a analista, que 

A equipe da Cesan criou mecanismos que permitem avaliar, com mais segurança, o desempenho do servidor

está se aposentando, após 30 anos de 

trabalho dedicados à Companhia. “Re-

cebermos o Prêmio Inoves evidencia 

a importância e a lisura do processo 

para a valorização dos empregados.” 
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atendimento ao cidadão

Projeto da Sesa amplia número de leitos de UTI em todo o Estado

A meta era ousada: dobrar o número 

de leitos em unidades de Tratamento 

Intensivo no Espírito Santo em dois 

anos. Mas a projeção da criação de 

leitos de UTI foi superada logo no pri-

meiro mês, com a sinalização de que 

seria possível não apenas multiplicar 

por dois a oferta como ir além disso, 

atendendo plenamente os objetivos da 

Eficiência na saúde

categoria de melhorar o atendimento 

ao cidadão.  

Foi em 2007 que a história do projeto 

Mais Leitos de UTI começou a dar os 

primeiros passos dentro da Secretaria 

de Estado da Saúde (Sesa). Já havia 

um consenso de que era necessária 

a ampliação do número de leitos. 

Os caminhos para se chegar a esse 

resultado estavam delineados. Uma 

das opções era ampliar, fisicamente, 

o número de leitos (com a construção 

de novos hospitais, por exemplo). 

A outra era melhorar o que a área 

médica denomina de manejo clíni-

co – aumentar a rotatividade dos 

pacientes em UTI. 

O bom trabalho da equipe da Secretaria de Saúde atingiu a meta de duplicar o número de leitos de UTI ainda no primeiro mês
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Prêmio Inoves – Categoria 

Atendimento ao Cidadão

Projeto – Mais Leitos de UTI

Órgão – Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesa)

O enfermeiro Deivis de Oliveira Guima-

rães, especializado em gerenciamento 

de saúde e assessor especial da Sesa 

era, em 2007, o gerente do Setor de 

Regulação. “Fomos atrás do como fazer. 

O primeiro passo foi conversar com os 

hospitais filantrópicos que atuavam no 

Estado. Vimos que as dificuldades de 

ampliar os leitos de UTI esbarravam 

na falta de estrutura e de recursos. 

Montamos um projeto que garantia 

recursos e exigia uma contrapartida 

em serviços de qualidade.”

O projeto, apresentado aos hospitais, 

foi recebido, em princípio, com certa 

descrença. “Mas tínhamos todo o 

apoio para colocá-lo em prática”, 

conta Guimarães. Além de aumentar 

em 50% o número de leitos de UTI, o 

projeto propunha uma solução nunca 

antes experimentada no Brasil: a criação 

de leitos denominados de Unidade de 

Alta Dependência de Cuidados (UADC). 

Os estudos, realizados pela equipe 

da Sesa, sobre o funcionamento das 

UTIs apontavam que muitos pacientes 

permaneciam nos leitos de tratamento 

intensivo, mesmo quando o quadro 

clínico não indicava mais essa necessi-

dade (eram pacientes, no entanto, que 

não poderiam ir para as enfermarias). 

Os leitos de alta dependência são, 

então, uma estrutura intermediária, 

que resolveu o problema do manejo 

dos pacientes nas UTIS e garantiu um 

aumento na rotatividade dos leitos 

com segurança para os pacientes.

Resultados

Os resultados superaram as expecta-

tivas. Em 2009, a Secretaria abriu 

os últimos leitos previstos no projeto 

Deivis exige qualidade de atendimento dos hospitais da rede 

inicial. São 46 novos leitos de UTI 

(83,6 % de aumento) e 107 leitos de 

UADC. No primeiro ano do projeto, 

houve um aumento no número de 

diárias nas UTIs da ordem de 53.655 

procedimentos, o equivalente a 3.353 

pacientes graves atendidos a mais. 

Toda essa movimentação precisou 

de um aumento do controle dos re-

sultados. A Secretaria disponibilizou 

aos hospitais parceiros um software 

específico denominado Quati, um dos 

mais utilizados no País. A economia 

na compra de leitos de hospitais 

privados chegou a R$ 7 milhões nos 

primeiros seis meses do projeto.

Para gerenciar um projeto desse tama-

nho, o secretário de Saúde, Anselmo 

Tozi, determinou que a equipe (com-

posta, além de Guimarães, pelo subse-

cretário Francisco Dias, pela assessora 

especial Maria Gorett Casagrande, 

pela então coordenadora da Central 

de Regulação, Débora Sobreira, pela 

assessora técnica Rosemery Erlacher 

e pela assessora médica Eliana Caser) 

se concentre no Mais Leitos de UTI 

de forma exclusiva. 
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resultados para a sociedade

Escola Boa Vista melhora desempenho escolar com projeto que incentiva a leitura

O alto índice de reprovação nas séries 

iniciais da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Boa Vista, de Cariacica, 

mobilizou todo o corpo docente. Era 

preciso reverter aquela situação. A 

solução encontrada foi estimular o 

hábito da leitura, mas os resultados 

foram muito além do imaginado.

Segundo a diretora, Maria Delza Car-

reiro Rocha, o projeto Biblioteca Esco-

lar Encantando para a Aprendizagem 

nasceu em 2007, quando a escola 

criou uma biblioteca. “A ideia era ter 

um espaço acolhedor, que atraísse 

a atenção dos alunos e despertasse 

neles o interesse pela leitura.”

Encantados pelo livro

A tarefa virou questão de honra. Todos 

os professores se envolveram com 

o projeto e abusaram da criativida-

de. “Os temas abordados nos livros 

passaram a ser tratados de forma 

multidisciplinar. Elaboramos teatro 

de fantoches, declamação de poesias, 

dramatização... Os alunos escreveram 

seu próprio livro”, explica a diretora. 

Desempenho

O resultado de tanto empenho não 

demorou a aparecer. Já no primeiro 

ano do projeto foram realizados 1.472 

empréstimos. No segundo, o número 

passou para 2.780 e, no terceiro, 

atingiu a marca de 3.181 locações. 

O desempenho dos alunos também 

acompanhou esse ritmo. “Reduzi-

mos de 34% para 4% o índice de 

reprovação nas turmas iniciais. O 

interessante é que nada foi imposto. 

As crianças foram conquistadas pelos 

livros”, comemora.

A diretora ressalta que, para chegar a 

esses números, contou com a partici-

pação das famílias dos alunos. “Houve 

um comprometimento familiar com 

o aprendizado das crianças e isso foi 

fundamental.”

 

Os resultados não pararam por aí. 

Aos poucos, o que era uma biblio-

teca escolar se transformou em uma 

biblioteca comunitária. “Percebemos 

o interesse dos pais e dos servidores 

da escola pelos livros. Mas a procu-

ra foi tão grande que ampliamos o 

empréstimo para escolas vizinhas 

e para moradores da região”, disse 

Maria Delza.

Os alunos aprovam o
projeto que ajuda a
criar gosto pela leitura
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Prêmio Inoves – Categoria 

Resultados para a Sociedade

Projeto – Biblioteca 

Escolar Encantando para a 

Aprendizagem

Órgão – Escola Boa Vista 

(Cariacica) – Secretaria de 

Estado da Educação (Sedu)

Para a diretora, é gratificante ver 

alunos, professores, pais e toda a 

comunidade unidos pela leitura. “Con-

seguimos alcançar nossos objetivos 

e ainda trouxemos a sociedade para 

dentro da escola. Todos ganham com 

essa proximidade.”

Maria Delza lembra com orgulho que, 

em 2008, o projeto ganhou o Prêmio 

Boas Práticas da Sedu. “Com o valor 

da premiação melhoramos a estrutu-

ra da biblioteca, compramos novos 

livros e a informatizamos. Mas, mais 

do que contribuir financeiramente, 

o Boas Práticas nos deu estímulo e 

visibilidade.”

A biblioteca da Escola Boa Vista virou um espaço lúdico para os estudantes

Receber o Prêmio Inoves Ciclo 2010 

na categoria Resultados para a So-

ciedade, segundo a diretora, foi a 

realização de um sonho de toda a 

equipe. 

“Acreditávamos que tínhamos condi-

ções de vencer devido aos resultados 

obtidos, mas sabíamos que estávamos 

concorrendo com trabalhos tão bons 

quanto o nosso”, disse ela. 

Ainda em êxtase, Maria explica a 

importância do prêmio: “O Inoves era 

muito cobiçado por nós. Recebê-lo fez 

com que nos sentíssemos as pessoas 

mais importantes daquele lugar”. 

Equipe da Escola Boa Vista
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inclusão social

Vila de Pedro Canário muda com projeto do Incaper 
que melhora a renda e a autoestima da população

A vila de Taquaras, em Pedro Canário, 

nunca mais será a mesma. A ação 

do Instituto Capixaba de Pesquisa, 

Assistência Técnica e Extensão Rural 

(Incaper), a partir do projeto Um Olhar 

sobre Taquaras: Agindo para Mudar, 

deu vida nova à comunidade. Aos 

poucos, os moradores estão desco-

brindo a força da união, o valor do 

trabalho e a alegria de sonhar.

A transformação começou em 2009. 

Vida nova
para Taquaras

Na época, Taquaras tinha o menor 

Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH) de Pedro Canário. “Ficamos 

preocupados e resolvemos conhecer 

a realidade daquele lugar”, conta o 

extensionista do Incaper, Luiz Carlos 

Sacramento.

A ideia de desenvolver o projeto, se-

gundo Sacramento, nasceu dentro da 

comunidade. “Ouvimos os moradores 

e procuramos respeitar suas culturas 

e especificidades.” A proposta era 

melhorar a renda e a autoestima da-

quelas pessoas. “Queríamos oferecer 

uma nova perspectiva de vida para 

aquela comunidade.”

Cursos sobre associativismo promo-

veram a primeira mudança: os mora-

dores se organizaram e criaram a As-

sociação de Moradores e Agricultores 

da Vila de Taquaras (AMAVT). Mas a 

transformação maior se concretizou 

com a cessão de uma área de 3,5 

hectares do produtor rural Othon 

Sebastião Farias.

Trabalho e renda

Foi nesse espaço que as 17 famílias 

integrantes do projeto começaram a A equipe do Incaper levou esperança aos moradores de Taquaras
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Prêmio Inoves – Categoria 

Inclusão Social

Projeto – Um olhar sobre 

Taquaras: agindo para mudar

Órgão – Instituto Capixaba de 

Pesquisa, Assistência Técnica 

e Extensão Rural (Incaper)

produção de hortaliças agroecológi-

cas e a criação de galinhas. Além de 

proporcionar uma alimentação mais 

saudável, toda a produção excedente é 

vendida para escolas da rede pública 

de ensino de Pedro Canário e para 

grandes empresas da região.

“Os agricultores, que antes eram 

desempregados ou trabalhavam em 

outras propriedades rurais, tiveram 

um incremento na sua renda mensal”, 

afirma o extensionista. Ele conta que 

alguns chegaram a triplicar o seu 

rendimento.

Sacramento lembra que firmaram par-

cerias importantes para o sucesso do 

trabalho. “Contamos com a Secretaria 

de Agricultura e Meio Ambiente de 

A união de esforços criou 
espaços coletivos como 
esta horta em Taquaras

Pedro Canário, a Promotoria Pública, 

a Secretaria de Estado da Agricultura 

(Seag), a Câmara de Vereadores e em-

presas locais, como a Fíbria Celulose.”

Para o extensionista, os resultados 

desse envolvimento são nítidos. Hoje 

há uma participação mais ativa e pla-

nejada das famílias nas decisões do 

projeto. E um dos objetivos iniciais do 

trabalho também tem sido alcançado. 

“Melhoramos a autoestima dessas 

pessoas. Hoje elas são capazes de 

sonhar. Sabemos que ainda há muito 

a fazer, mas estamos vibrando com 

essa nova realidade.” 

A alegria e o orgulho da equipe e 

das 17 famílias foram ainda maiores 

quando receberam o Prêmio Inoves na 

categoria Inclusão Social. “Foi uma 

surpresa muito grande. Só quando 

se é premiado é que se vê a real 

importância do seu trabalho.” Segun-

do Sacramento, a comunidade está 

comemorando até agora.

No caso dos servidores públicos que 

coordenam o projeto, a emoção de ser 

vencedor do Inoves vai além. “Não há 

valor que pague receber os parabéns 

de profissionais renomados de sua 

área. Agradecemos aos coordenadores 

do Inoves e aos avaliadores pelo pro-

fissionalismo com que nos trataram e 

pelo estímulo que nos deram.”
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participação e controle social

Projeto desenvolvido em Guarapari reúne o poder público e a sociedade civil por 
uma cidade mais segura

Uma visão coletiva e ampliada do pro-

blema de segurança pública motivou 

a sociedade civil e o poder público a 

desenvolver o projeto Repas – Rede 

de Proteção de Ambiente Seguros, 

em Guarapari. Sob a coordenação 

da Secretaria de Desenvolvimento e 

Expansão Econômica da prefeitura 

Responsabilidade
de todos

daquele município, as polícias Mili-

tar, Civil e o Corpo de Bombeiros, o 

Rotary Club de Guarapari-Praia do 

Morro e associações de moradores 

de várias regiões da cidade discutem 

e planejam as ações orientadas pela 

Repas. Essa participação envolvendo 

elementos da sociedade casam com 

os ideais da categoria Participação e 

Controle Social. 

São ações como remoção de mora-

dores de rua, fiscalização de bares e  

restaurantes, de terrenos baldios e casas 

abandonadas, apreensão de DVDs 

piratas, combate ao tráfico de drogas 

Uma equipe que reúne vários órgãos e a sociedade civil em prol da segurança pública em Guarapari
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Prêmio Inoves – Categoria 

Participação e Controle Social

Projeto – Repas – Rede 

de Proteção de Ambientes 

Seguros

Órgão – Prefeitura Municipal 

de Guarapari

e a prostituição infantil, recolhimento 

de animais soltos nas ruas, podas 

de árvore, intervenções no trânsito, 

melhoria da iluminação pública. 

O planejamento desse trabalho con-

centrado em um único órgão gestor, 

ajudou nas ações preventivas, segundo 

a secretária municipal de Desenvol-

vimento Econômico, Aurelice Vieira 

Souza. “Antes, as ações eram isoladas. 

Hoje, todos os elos participam.”

A rede, criada em 2008, cresce  com 

a demanda da sociedade, segundo 

Themistocles Santana Ribeiro Neto, 

presidente da Associação de Morado-

res do Centro de Guarapari. 

Resultados

Um dos principais resultados desse 

trabalho é a redução da burocracia. 

“Hoje, nas reuniões da Repas, a gen-

te delibera e parte para as ações”, 

comenta o capitão da PM Riodo Lo-

pes Rubim. Aurelice complementa: 

“Antes, a gente tinha de mandar 

ofício para pedir o apoio das polícias. 

Agora, tudo é muito ágil”. Para o 

tenente-coronel da PM Dejair Lopes, 

o verdadeiro resultado da Repas não 

é estatístico. Seu maior valor é a 

capacidade de integrar esses órgãos 

e entidades e a desburocratização. 

O delegado da Polícia Civil, Paulo 

Rogério Souza da Silva, acredita que a 

Repas ajuda a suprir necessidades da 

população que vão além da segurança 

pública, deixando a polícia mais livre 

para atender às causas maiores.

O gerente da Sedec e coordenador 

da Repas, Pedro Novaes de Araújo, 

aponta outro ganho com a criação e 

o funcionamento da rede. Para ele, 

todos os órgãos e as entidades da 

sociedade civil que participam se 

sentem responsáveis pelos problemas.

O grupo faz reuniões quinzenais, com 

cerca de 40 membros, para discutir as 

demandas da sociedade e para definir 

ações que contemplariam essas ne-

cessidades. Esses eventos são abertos 

e informados no site www.guarapari.

es.gov.br/repas. Quatro subgrupos 

ajudam no planejamento do trabalho: 

Homicídios, Trânsito, Fiscalização e 

Tráfico de Drogas/Moradores de Rua. 

“A Repas foi a melhor coisa que po-

Pedro e a secretária de Desenvolvimento, Aurelice, juntos pelo Repas

deria ter acontecido para Guarapari. 

Há uma comunhão de ideias e uma 

parceria para atender as demandas da 

sociedade”, disse o presidente do Rotary 

Guarapari-Praia do Morro, Cristovão 

Souto Quaresma. Para o delegado Paulo 

Rogério é importante frisar que a Re-

pas não tem cunho político-partidário.         
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Projeto da Sesp integra dados e acelera trabalho das polícias capixabas

Não há quem duvide de que infor-

mação de qualidade contribui de 

maneira decisiva para a melhoria do 

serviço das polícias. Mas, há algum 

tempo, a existência de várias bases de 

informação diferentes e desconectadas 

entre si, ao invés de ajudar, acaba-

va tornando mais lenta a atividade 

policial de coletar dados sobre um 

suspeito e relacioná-los com outras 

ocorrências. 

Esse foi o cenário a partir do qual a 

equipe do major Sérgio Pereira Ferrei-

ra, gerente administrativo da Secreta-

ria de Estado da Segurança Pública 

e Defesa Social (Sesp), responsável 

pelo setor de Tecnologia e Informática 

da pasta, montou o projeto Base de 

Conhecimentos Integrando Dados.

“A palavra-chave de nosso trabalho 

é a integração”, resume. Ele é um 

oficial com 20 anos de polícia. Há seis 

anos trabalha na área de Tecnologia 

de Informação da Sesp, fundamental 

para balizar as ações em campo.

O oficial lembra que, antes do projeto, 

Integração
pela segurança

uso das tecnologias de informação e comunicação

implantado em meados de 2009, 

havia diversas bases de dados que 

“não conversavam entre si”. Eram 

como ilhas. “Nosso trabalho foi o de 

construir pontes entre elas”, explica. 

 

“Quando um policial precisava de 

informação nem sempre tinha acesso 

às três bases de dados existentes na 

época”, disse o major.

Ele explica que essas bases são: 

Identificação Civil, que concentra os 

dados das carteiras de identidade da 

Polícia Civil, Boletins de Ocorrências 

e Atendimento e Despacho de Recur-

sos, que é o sistema utilizado pelo 

Centro Integrado de Atendimento e 

Defesa Social (Ciodes). Para aces-

sar os diferentes sistemas, o policial 

precisava ter uma senha em cada um 

deles. Além disso, os dados entre as 

diferentes bases não eram cruzados.

Benefícios

Com a implantação do projeto, as 

três bases foram interligadas. Hoje, 

quando um policial precisa acessar 

alguma informação ele o faz por meio 

do Sistema Integrado de Inteligência 

da Segurança Pública (Sispes), de-

senvolvido por um grupo de analistas 

da Sesp e de empresas contratadas. 

Com uma única senha e login, o po-

licial pode caminhar entre as bases 

de informação e, o que é melhor, elas 

são relacionadas entre si. 

“Recebemos todas as informações 

sobre uma pessoa a partir das bases 

de dados integradas. Isso significa 

que, se ela tem ocorrências registra-

das em seu nome, elas vão aparecer 

acompanhadas de todas as outras 

informações sobre ela existentes no 

sistema de segurança pública, in-

clusive os dados de identificação e 

o seu endereço”, esclarece o major 

Sérgio Ferreira.

Com a implantação do projeto, o 

trabalho das polícias e do Corpo de 

Bombeiros tornou-se mais fácil. Se-

gundo o major, os relatos dos usuários 

apontam que eles perdem menos 

tempo nas consultas ao sistema e que 
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Prêmio Inoves – Categoria 

Uso das Tecnologias de 

Informação e Comunicação

Projeto – Base de 

Conhecimentos Integrando 

Dados

Órgão – Secretaria de Estado 

da Segurança Pública e 

Defesa Social (Sesp)

as informações têm mais qualidade. 

Segundo os mesmos relatos, os po-

liciais têm mais tempo para se de-

dicar à investigação, uma vez que o 

trabalho inicial de coleta de dados 

foi simplificado.

Ainda em 2011, o projeto Base de 

Conhecimentos Integrando Dados 

Major Sérgio ajudou a desenvolver o sistema integrado que agiliza o 
trabalho das polícias no Espírito Santo

passará a ter outros dois sistemas: de 

Antecedentes Criminais e de Controle 

de Indivíduos.

Concorrem à categoria Uso das Tecno-

logias de Comunicação e Informação 

os projetos que têm o objetivo de 

melhorar, padronizar e ampliar os 

recursos públicos.  
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Os projetos, as instituições e as 
personalidades que você encontrará 
nas próximas páginas não venceram 
uma das categorias do Inoves, mas 
tiveram seu reconhecimento pela 
banca examinadora em função do seu 
valor para a gestão pública e para a 
sociedade. São 11 menções.
 

Destaques 
de 2010
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parceria

Iases faz parcerias para 
reintegrar adolescentes à 
sociedade

A adequação à nova legislação e a 

necessidade de melhorar a vida de 

adolescentes, que precisam de medi-

das socioeducativas, de suas famílias 

e da sociedade fez com o Instituto 

de Atendimento Socioeducativo do 

Espírito Santo (Iases) investisse em 

parcerias com a sociedade civil e com 

outros órgãos públicos. Em setembro 

de 2009 surgia o Projeto Político-

Pedagógico Institucional, coordenado 

pela psicóloga Juliana Santos Gra-

ciani, então gerente pedagógica e, 

desde novembro de 2010, assessora 

especial da Diretoria Técnica do Iases.

Depois de cursar um mestrado em 

Gestão de Projeto Social, na PUC de 

São Paulo, e de participar de uma 

Menção Especial 

Destaque Parceria

Projeto – Político- 

Pedagógico Institucional

Órgão – Instituto de 

Atendimento Socioeducativo 

do Espírito Santo (Iases)
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consultoria desenvolvida pelo Núcleo 

de Trabalhos Comunitários, daquela  

universidade paulista, para o Iases, 

Juliana foi convidada a integrar a equipe 

do Instituto. Com um grupo de trabalho, 

ela ajudou a desenvolver o projeto, que 

reúne adolescentes em conflito com as 

leis, suas famílias e a sociedade na 

busca por uma vida melhor.

Os resultados são para lá de inte-

ressantes: 70 de 500 adolescentes 

envolvidos nos vários subprojetos 

desenvolvidos estão no mercado de 

trabalho, mesmo os que ainda se 

encontram em estado de interna-

ção. “Esses adolescentes estudam 

e trabalham de dia e voltam para a 

internação, à noite”, explica Juliana.

Pelo futuro

A equipe de trabalho que ajuda a mudar o futuro dos adolescentes que passam 
pelo Iases 

O projeto, segundo a psicóloga, tem 

quatro eixos. No de educação, a base 

é o desenvolvimento da pessoa e de 

suas habilidades; no de socioeduca-

ção, a educação para a sociedade; 

no de socioterapia, o envolvimento 

de todos no processo terapêutico 

(adolescente, famílias e sociedade); 

e no eixo de ações sociocomunitárias, 

o desenvolvimento e a solidariedade. 

“Queremos construir um novo projeto 

de vida”, disse Juliana. Para desenvolver 

os projetos que ajudam esses adoles-

centes a sonhar com dias melhores, o 

Iases conta com a parceira de órgãos 

como a Secretaria de Estado da Edu-

cação (Sedu), o Senac e o Senai, e as 

fundações Dadalto e Mokiti Okada. 



INOVES44

m
e
n

ç
ã

o
 e

sp
e
c

ia
l

INOVES44

Menção Especial 

Destaque Inovação 

Tecnológica

Projeto – Gestão Escolar 

On-line

Órgão – Secretaria de Estado 

da Educação (Sedu)

inovação tecnológica

Todas as escolas da rede estadual de ensino tiveram 
seus principais processos automatizados

As escolas da rede estadual de ensino 

estão passando por uma revolução 

tecnológica. Toda aquela papelada 

que antes ocupava muitos arquivos 

nas secretarias está deixando de exis-

tir. Nem mesmo o diário de classe dos 

professores é mais o mesmo. Agora 

é tudo digital.

Com 600 escolas, 300 mil alunos 

e 20 mil professores não era mais 

possível fazer uma gestão eficiente 

dos dados da Secretaria de Estado 

da Educação (Sedu). Foi então que a 

Gerência de Tecnologia da Informação 

Educação em rede

entrou em ação e implantou o Sistema 

de Gestão Escolar On-line.

Segundo o gerente da área, Genilson 

Gomes Corradi, todas as escolas da 

rede, as superintendências regionais 

e as gerências da Sedu tiveram seus 

principais processos automatizados. 

“O sistema tem permitido gerenciar 

de forma mais efetiva a atuação das 

escolas, possibilitando ações que 

melhoram a qualidade da educação.”

Genilson explica que a implantação 

do sistema aconteceu de forma gra-

Genilson e a equipe que desenvolve o projeto da rede digital das escolas estaduais

dual, entre os anos de 2008 e 2009. 

“Realizamos capacitações para, em 

média, 1.500 pessoas. Nesse período, 

a Sedu equipou todas as secretarias 

escolares com computadores com 

acesso à internet.” 

Os resultados dessa ação, segundo 

o gerente, puderam ser percebidos 

logo nos primeiros meses. “O governo 

passou a ter maior controle sobre a 

educação pública estadual. Isso tem 

permitido a melhor aplicação dos 

recursos e a oferta de uma educação 

de mais qualidade para a população.”

Segundo Genilson, sua equipe sempre 

teve consciência da importância do 

projeto, tanto pela dimensão quanto 

pelos benefícios gerados. “Por isso, 

nossa expectativa em relação ao Prê-

mio era grande. Para nós, o Inoves 

faz a diferença na carreira profissional 

do servidor público que o recebe.” 
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Menção Especial 

Destaque Cidadania

Projeto – Educação Fiscal, 

Cidadania Total

Órgão – Prefeitura Municipal 

da Serra

cidadania

Projeto da PMS ajuda estudantes a entender por que pagamos impostos  

Quais são os direitos e deveres do 

cidadão? Qual o papel de cada um 

dos três poderes? Qual a atribuição 

das secretarias municipais? Para onde 

vai o imposto pago pelo cidadão? 

O projeto Educação Fiscal Cidada-

nia Total da Secretaria Municipal de 

Finanças da Serra responde a essas 

e a outras perguntas dos alunos do 

ensino fundamental do município. A 

proposta é despertar o interesse pelo 

exercício da cidadania.

Segundo o coordenador do projeto, 

Paulo Roberto Ribeiro de Negreiros, 

desde 2001 a Prefeitura da Serra 

desenvolve o Programa Municipal 

Dever do bom cidadão

A equipe da Educação Fiscal leva cidadania à Serra

de Educação Fiscal. “Com o tempo, 

ampliamos nossas ações e ramifica-

mos o programa. Em 2009, criamos o 

Educação Fiscal Cidadania Total com 

uma nova metodologia, para fortalecer 

nossa atuação perante a sociedade.”

Paulo Roberto explica que, a cada dois 

meses, uma escola recebe o projeto. 

Nesse período, os alunos entram em 

contato com temas que os levam a 

desenvolver uma consciência crítica 

sobre os direitos e deveres do cidadão, 

em especial no que diz respeito ao 

valor social dos tributos.

O coordenador conta que as informa-

ções são passadas de forma lúdica. 

“Filmes, teatro, fantoches, brinca-

deiras e até passeios fazem parte 

das ações.”

A participação de diferentes segmen-

tos da sociedade é um dos destaques. 

“Envolvemos o Poder Judiciário, a 

Câmara de Vereadores, todas as secre-

tarias municipais e a sociedade civil. 

Juntos realizamos um grande trabalho 

de equipe”, afirma o coordenador.

Paulo Roberto explica que o projeto é 

o orgulho da equipe. “Dedicamo-nos 

completamente e fazemos isso com 

amor.” Esse foi o principal motivo da 

inscrição do projeto no Prêmio Inoves. 

“O Inoves é espetacular. Acredito que 

a participação é a parte mais impor-

tante do processo, já que estimula 

o espírito de equipe e a busca pelo 

aprimoramento do serviço público.”
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desenvolvimento sociocultural

Secult e Ceturb/GV criam projeto para desenvolver o 
gosto pela leitura

Quem diz que o brasileiro não gosta de 

ler, precisa conhecer o projeto Biblio-

teca Transcol. A iniciativa comprovou 

que, na verdade, o que falta ao povo 

são oportunidades de acesso à leitura. 

Quando a Secretaria de Estado da 

Cultura (Secult), a Companhia de 

Transportes Urbanos da Grande Vitória 

(Ceturb-GV), a Organização Não Go-

vernamental Universidade para Todos 

e a ArcelorMittal Tubarão uniram-se 

para executar o projeto, por mais 

otimistas que estivessem, não imagi-

navam os resultados que iriam obter.

A gerente, Daniella, comemora
o sucesso do projeto

Uma equipe dedicada a transformar a vida dos passageiros-leitores 

Menção Especial 

Destaque 

Desenvolvimento 

Sociocultural

Projeto – Biblioteca Transcol

Órgão – Companhia de 

Transportes Urbanos da 

Grande Vitória (Ceturb/GV) 

e Secretaria de Estado da 

Cultura (Secult)

A ideia era instalar bibliotecas nos 

terminais do Sistema Transcol. A 

gerente do projeto, Daniella Baroni 

do Nascimento, foi surpreendida já 

com o primeiro módulo instalado, no 

Terminal de Laranjeiras, em 2007. 

“No primeiro fim de semana todos 

os 300 livros foram emprestados.”

Em pouco mais de três anos, o pro-

jeto foi implantado em outros seis 

terminais e tem cadastrados mais 

de 22 mil usuários. A previsão é de  

crescimento, com a cobertura de todos 

os terminais, em 2011.

Novo leitor

Daniella explica que o público da 

Biblioteca Transcol é formado, prin-

cipalmente, por adultos, com renda 

salarial de um a três mínimos. “Nos-

sos usuários são conscientes. Eles 

comprovaram que o brasileiro gosta 

de ler, mas que precisa, às vezes, de 

um pouco de estímulo.” 

Segundo Daniella, a equipe que inte-

gra o projeto é apaixonada pelo traba-

lho. “Nós acreditamos no que fazemos 

e por isso, estávamos confiantes de 

que sairíamos de alguma forma ven-

cedores da disputa do Inoves.”

Para a gerente, a Menção Especial 

representa o reconhecimento ao tra-

balho desenvolvido. 
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desenvolvimento de competências

ES implanta o Empretec como projeto para formar nova cultura no serviço público 

O Espírito Santo é o único estado do 

mundo que implantou o Empretec no 

serviço público. A informação é passa-

da com orgulho pela administradora e 

coordenadora dos programas de capa-

citação da Escola de Serviço Público 

do Espírito Santo (Esesp), Rosângela 

Luchi. Ela dá uma pista de como foi 

desafiador introduzir uma metodologia 

de ensino de empreendedorismo na 

área pública. Era preciso romper com 

uma visão tradicional de que o curso, 

desenvolvido pela Unesco e, no Bra-

sil, aplicado com exclusividade pelo 

Sebrae, só se referia à área privada.

Foi aberta uma negociação com o 

Sebrae nacional, mediada pelo braço 

A equipe da Esesp está orgulhosa dos resultados alcançados com o Empretec

Servidor e empreendedor

Menção Especial 

Destaque 

Desenvolvimento de 

Competências

Projeto – Empretec no 

Serviço Público

Órgão – Escola de Serviço 

Público do Espírito Santo 

(Esesp) 

da instituição no Espírito Santo, que 

acreditou, desde o início, que era 

possível adaptar o curso às necessi-

dades do Estado. 

“Na hora de fazer os exercícios, os 

estudantes trabalhavam com ques-

tões próprias do Estado, como a 

construção de escolas ou de unidades 

de saúde”, lembra Rosângela Luchi.

“No serviço público há muita gen-

te com talento, motivada, fazendo 

coisas interessantes. Vimos isso nas 

entrevistas. Era preciso trabalhar as 

competências empreendedoras desses 

servidores”, justifica a coordenadora 

do Empretec no Serviço Público.

Entre 2006 e 2009, o Estado formou 

no Empretec 2.149 servidores de 

diversas áreas. As vantagens dessa 

formação foram sentidas pela co-

ordenação do projeto, por meio de 

depoimentos coletados com os alunos 

sobre a melhoria do atendimento aos 

cidadãos, a adoção de novas soluções 

para projetos até então paralisados e 

o aumento da motivação. 

Entre os estudantes, a maioria dos 

entrevistados (99%) aplicou em seu 

trabalho os conhecimentos adquiridos 

no curso. Em pesquisa realizada com 

as turmas de 2008, os resultados 

foram animadores: 98% recomenda-

riam o curso a outras pessoas e 96% 

admitiram que o curso contribuiu 

para uma mudança de conduta na 

vida pessoal e profissional.
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empreendedorismo

Projeto da Secretaria Municipal de Educação de Pinheiros ajuda a criar 
microempreendedores individuais

Os alunos de 1ª a 8ª série, da rede 

municipal de ensino de Pinheiros, 

estão aprendendo na escola uma nova 

cultura: a do empreendedorismo. O 

Programa Jovens Empreendedores 

está ajudando a mudar a vida dos es-

tudantes, em especial dos que vivem 

em situação de vulnerabilidade social. 

Segundo a pedagoga e coordenadora 

do programa, Silvia Carla Damasceno 

Machado, os alunos são incentivados, 

na escola, a adotar esse perfil em-

preendedor, aprendendo a trabalhar 

um produto e a comercializá-lo. “Os 

alunos passam a motivar suas fa-

mílias, que muitas vezes assumem 

esses negócios.” 

O resultado é um número de 110 

microempreendedores registrados em 

Pinheiros, grande parte desse grupo 

motivado pelo trabalho desenvolvido 

nas escolas municipais. O projeto 

deu tão certo que, em 2011, vai 

virar disciplina obrigatória na rede 

de ensino de Pinheiros.

O Jovens Empreendedores completou, 

no final de 2010, cinco anos. Mais 

de 3,5 mil alunos foram beneficiados 

Cultura empreendedora

Menção Especial 

Destaque 

Empreendedorismo

Projeto – Programa Jovens 

Empreendedores

Órgão – Secretaria Municipal 

de Educação de Pinheiros

nesse período. A comemoração foi 

com a quarta edição da feira que 

leva o nome do projeto e reúne os 

trabalhos desenvolvidos pelos alunos. 

Para tocar o projeto, uma equipe 

multidisciplinar de 25 pessoas, mais 

os professores envolvidos em sala de 

aula, conta com o apoio do Sebrae, 

que doa livros e apostilas sobre o 

tema. 

O coordenador de Informática do 

Jovens Empreendedores, Rodrigo 

Girardeli, disse que o projeto pode 

ser apresentado em Brasilia, para 

incentivar a criação de um programa 

nacional com o mesmo perfil. Muni-

cípios capixabas da mesma região 

de Pinheiros começam, também, a 

adotar programas similares.

    

A equipe dos Jovens Empreendedores movimenta a economia de Pinheiros
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gestão de processos

Projeto da Seger garante agilidade no acesso a documentos públicos

Onde guardar – e por quanto tempo 

– as toneladas de documentos produ-

zidas pela burocracia do Estado? Essa 

pergunta motivou a implantação pelo 

governo estadual do Proged – Programa 

de Gestão Documental, criado em 2005 

sob a responsabilidade imediata da 

Secretaria de Estado de Gerencia-

mento de Recursos Humanos (Seger). 

A tarefa precisou ser subdividida em 

vários projetos, cada um com seus 

objetivos e metas específicos: Nor-

mas e Procedimentos, Capacitação, 

Convênios com Municípios, Processo 

Eletrônico, Modernização do Protoco-

Informação pela gestão

Menção Especial 

Destaque Gestão de 

Processos

Projeto – Programa de 

Gestão Documental – 

Proged

Órgão – Secretaria de 

Estado de Gestão e Recursos 

Humanos (Seger)

Alessandra e parte da equipe que ajuda o ES a melhorar a gestão da informação

lo; Gestão das Comissões Setoriais de 

Avaliação de Documentos (Cades) e 

Parceria com a Ufes.

Responsável pelo programa na Seger, 

a subgerente de Infraestrutura Admi-

nistrativa, Alessandra Baptista Lyrio, 

conta, desde o início, com parcerias. 

A Prodest é responsável pela parte 

eletrônica do processo e o Arquivo 

Público Estadual pela guarda per-

manente dos documentos históricos.

Uma das primeiras ações do Proged 

foi a elaboração do Manual de Gestão 

Documental. Segundo Alessandra, o 

objetivo é ensinar o servidor a lidar 

com o documento em todo o seu 

ciclo de vida. “A informação é uma 

importante ferramenta de gestão e 

o poder público agora sabe disso.”

Passados cinco anos, Alessandra come-

mora a formação de 43 comissões de 

Avaliação (Cades), compostas por ser-

vidores, cuja função é classificar e definir 

o destino de cada um dos documentos 

produzidos com a ajuda de uma tabela de 

temporalidade. O Sistema Eletrônico de 

Protocolo (SEP) ganhou uma nova versão 

em 2010, via internet, mais amigável 

que a anterior. A  mudança permite ao 

cidadão que entra com um processo no 

Estado controlar o seu andamento, pela 

internet, de qualquer lugar do mundo, 

por meio do número de protocolo.
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participação

Sedu é o órgão público que mais apresentou projetos 
no Prêmio Inoves Ciclo 2010

A Secretaria de Estado da Educa-

ção (Sedu) recebeu em 2010, pelo 

segundo ano consecutivo, a Men-

ção Especial Destaque Participação, 

como a instituição pública que mais 

inscreveu projetos ao Prêmio Inoves. 

Foram 34 ao todo.

Antes de começar a ganhar presença 

expressiva no Inoves, a Sedu prati-

camente se reinventou. O secretário, 

Haroldo Corrêa Rocha, economista, 

assumiu a pasta em 2006 e trouxe a 

semente do planejamento. Uma das 

primeiras ações foi promover uma 

reforma administrativa no órgão, que 

contava apenas com duas subsecre-

tarias e seis gerências para cuidar 

de mais de 600 escolas em todos os 

municípios do Espírito Santo. 

Foram criadas 16 novas gerências e 

mais duas subsecretarias (de Suporte 

à Educação e de Planejamento e 

Avaliação). Com o desenho adminis-

trativo composto foi preciso dar um 

passo ainda maior: mudar a cultura 

da pasta.

A reinvenção
da Educação

Menção Especial 

Destaque Participação

Órgão – Secretaria de Estado 

da Educação (Sedu)

“A primeira constatação, que todos 

tinham de compartilhar, era de que 

estávamos num sistema público para 

servir ao cidadão. Isso afeta a postura. 

Estamos aqui para servir. Essa mu-

dança de pensamento afeta também 

a parte burocrática, que passa a se 

comportar com mais responsabilidade 

do que já trabalhava, sabendo que do 

carimbo depende a chegada do livro 

na escola, depende o aprendizado 

do aluno, que é o nosso negócio. 

A terceira parte importante desse 

processo foi o estabelecimento de 

normas e regras claras na Secreta-

ria, para dentro e para fora. Com o 

estabelecimento delas todos sabem 

que o que pode e o que tem de ser 

feito”, resume o secretário. 

No início de sua gestão, em 2006, o 

cenário da Secretaria era recheado de 

boas ideias, mas havia muita coisa 

inacabada. “As coisas começavam e 

não terminavam, tudo acontecia ao 

mesmo tempo”, relembra Haroldo. A 

chave para a mudança foi a adoção 

do planejamento como ferramenta de 

gestão. “Depois de definir o foco da 

Secretaria na aprendizagem dos estu-

dantes foi possível administrar melhor 

a carteira de projetos existentes. De-

pois, passamos pela experiência de 

executar com meta e avaliação. E, 

muito importante, não se faz nada 

disso sem um trabalho de formação 

de líderes. Porque tudo tem a ver 

com a motivação e o envolvimento 

das pessoas. As equipes precisam ser 

profissionalizadas”, explica.

Haroldo é um entusiasta e um 
incentivador da inovação na Sedu 
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participação municipal

Prefeitura recebe, pela segunda vez consecutiva, a menção por ter o maior número 
de trabalhos inscritos no Inoves

Pelo segundo ano consecutivo, os 

servidores da Prefeitura de Vitória 

garantiram a menção Destaque Parti-

cipação Municipal do Prêmio Inoves. 

Desta vez, eles inscreveram 25 tra-

balhos. A produção de projetos com 

foco na inovação e na qualidade dos 

serviços prestados pelo município 

Vitória inovadora

Menção Especial 

Destaque Participação 

Municipal

Órgão – Prefeitura Municipal 

de Vitória

João Coser comemora o ‘bi’
da Prefeitura no Inoves 

gerou até um prêmio exclusivo para 

os servidores municipais.

A explicação para o resultado, segun-

do o prefeito, João Coser, está nos 

próprios servidores. “Vitória tem um 

quadro de profissionais muito qua-

lificado. Nós investimos nesses ser-

vidores e os estimulamos a ir além.”

A Prefeitura adota uma política de 

valorização focada na capacitação 

e no desenvolvimento profissional. 

“Criamos a Escola de Governo e im-

plementamos um plano de cargos 

e salários, baseado na avaliação de 

desempenho do servidor”, disse Coser.

O Prêmio Inoves, de acordo com ele, 

foi a oportunidade ideal para que os 

servidores apresentassem à popula-

ção capixaba os resultados de um 

trabalho feito com comprometimento 

e seriedade. Para o prefeito, o Inoves 

engrandece o servidor público a partir 

de um gesto simples, mas de valor. 

sem igual. 
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atitudes empreendedoras

Maria Delza comemora os resultados dos seus
26 anos de serviço público

Imagine saber que entre muitos bons 

servidores públicos você foi escolhido 

como o melhor. A diretora da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Boa 

Vista, Maria Delza Carreiro Rocha, 

disse que quase enfartou de  emoção 

quando ouviu o seu nome como a ho-

menageada pelo Prêmio Inoves com a 

menção especial Destaque Ricardo de 

Oliveira – Atitudes Empreendedoras. 

“Foi muita alegria.”

Maria Delza explicou que, ao longo 

de seus 26 anos de serviço público, 

sempre procurou trabalhar em equipe, 

confiando no poder da motivação e 

do dinamismo. 

“Sou uma apaixonada pelo trabalho. 

Procuro fazer tudo com dedicação 

porque acredito que o comprometi-

mento gera resultados.” 

Ela é um bom exemplo disso. No 

seu caso, os resultados são mais 

do que positivos. Além de receber a 

menção, a escola em que trabalha 

foi vencedora do Prêmio Inoves na 

A emoção pelo 
reconhecimento

Menção Especial 

Destaque Ricardo de 

Oliveira – Atitudes 

Empreendedoras

Maria Delza Carreiro Rocha

categoria Resultados para a Socieda-

de. No ano passado, a diretora e sua 

equipe já tinham faturado o Prêmio 

Boas Práticas da Sedu pelos projetos 

desenvolvidos nas escolas da rede 

pública estadual.

Para a diretora, a homenagem do 

Inoves a recompensou. “O reconhe-

cimento do governo e o carinho e o 

respeito vindos de todos os servidores 

e da comunidade são de fato a maior 

premiação que podemos ter pelo 

cumprimento do nosso trabalho.”

Mas para quem pensa que a diretora 

já se deu por satisfeita está engana-

do. Depois de todos os desafios que 

superou para chegar aonde está, ela 

quer ir além.

“Passar por essa experiência de re-

conhecimento e valorização mudou 

a minha vida. Estou ainda mais con-

fiante na qualidade dos trabalhos que 

desenvolvemos. Sinto que ainda tenho 

muito o que fazer e o farei cada vez 

melhor”, afirma Maria Delza.

Para Maria Delza, o reconhecimento 
pelo bom trabalho é o melhor prêmio



53INOVES

m
e
n

ç
ã

o
 e

sp
e
c

ia
l

53INOVES

atitudes empreendedoras

Maria Rita superou o desafio de gerir uma escola prestes a fechar e
transformou a comunidade escolar 

Os desafios para gerir uma escola 

prestes a fechar, motivar o corpo 

docente e envolver pais e alunos no 

processo de aprendizagem não são 

poucos. É preciso vontade, determi-

nação e uma boa visão empreende-

dora, características que não faltam 

à diretora da Escola Estadual Eliseu 

Lofêgo, Maria Rita de Cássia Louzada. 

Em apenas três anos, a diretora trans-

formou a vida da sua comunidade 

escolar. Hoje, todos se orgulham dos 

resultados que estão obtendo. Orgulho 

que só tende a aumentar, uma vez 

que o trabalho da diretora à frente da 

pequena Eliseu Lofêgo, em Cachoeiro 

de Itapemirim, ganhou o destaque 

do Inoves com a menção especial 

Destaque Ricardo de Oliveira – Ati-

tudes Empreendedoras, concedido 

pelo Prêmio Inoves.

Segundo Maria Rita, ser agraciada 

com a menção tem um valor indes-

critível. “Recebê-la me dá a certeza 

de que vale a pena lutar pelos meus 

objetivos e ainda me indica que estou 

no caminho certo. Essa premiação é 

tudo para uma escola de pequeno 

porte”, comemora.

A volta por cima

Menção Especial 

Destaque Ricardo de 

Oliveira – Atitudes 

Empreendedoras

Maria Rita de Cássia Louzada

Maria Rita recebeu o prêmio das mãos do coordenador do Inoves, Manoel Carlos

Maria Rita lembra que, nos últimos 

anos, sua escola participou do Prê-

mio Inoves com diferentes projetos, 

mas sem premiação. “Neste ano, 

foram sete trabalhos inscritos e um 

finalista. Mas o reconhecimento que 

conquistamos com a menção nos dá 

força para, no próximo ano, sair do 

Inoves com mais troféus.”

Enquanto o Inoves Ciclo 2011 não 

chega, a diretora afirma que continua-

rá trabalhando com seu corpo docente 

para garantir, além do envolvimento e 

do reconhecimento da comunidade, 

melhorias físicas para a sua escola. 
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São poucos premiados no Inoves, mas muitos trabalhos de qualidade a serviço
da população capixaba

Um Estado de
boas práticas

Seria clichê dizer que todos são 

vencedores. Para a população do 

Espírito Santo, no entanto, é uma 

vitória contar com um servidor pú-

blico cada vez mais inovador e em-

preendedor. Nesta edição do Prêmio 

Inoves, dos 211 trabalhos inscritos, 

114 chegaram à fase semifinal.

Os projetos semifinalistas são os 

que alcançaram nota igual ou supe-

rior à média geral da escala de pon-

tuação, com base na avaliação da 

Banca Examinadora, formada por 

41 membros.

A pontuação atribuída a cada um 

Conheça os semifinalistas
Gestão do Conhecimento
Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo
S/A – Bandes

Gincana D'ajuda
Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo
S/A – Bandes

Monitoramento da frota da Cesan
Companhia Espírito Santense de Saneamento – Cesan
Uma Nova SIPAT na Cesan
Companhia Espírito Santense de Saneamento – Cesan

Avaliação de Desempenho por Competência
Companhia Espírito Santense de Saneamento – Cesan

Cidadão em Foco
Companhia Espírito Santense de Saneamento – Cesan

Conectar para sanear
Companhia Espírito Santense de Saneamento – Cesan

Construindo a rede: coletando idéias
Companhia Espírito Santense de Saneamento – Cesan

De Olho no Futuro: para evoluir é preciso planejar
Companhia Espírito Santense de Saneamento – Cesan

Biblioteca Transcol
Companhia de Transportes Urbanos da Grande
Vitória - Ceturb-GV e Secretaria de Estado da
Cultura – Secult

Empretec no Serviço Público
Escola de Serviço do Espírito Santo – Esesp

Programa de Melhoria da Gestão Municipal
Escola de Serviço do Espírito Santo – Esesp

Projeto Político Pedagógico Institucional
Instituto de Atendimento Sócio Educativo do
Espírito Santo – Iases

SIases: Sinônimo de Inovação
Instituto de Atendimento Sócio Educativo do
Espírito Santo – Iases

Um olhar sobre taquaras: agindo para mudar
Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica 
e Extensão Rural – Incaper

Caixa seca para conservação de água e solo
Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica 
e Extensão Rural – Incaper

Terceiro Setor: ser transparente é ter cidadania
Ministério Público do Espírito Santo – MPES

Adote uma Nascente
Prefeitura Municipal de Afonso Cláudio

Biossólido na agricultura: aplicação sustentável
Prefeitura Municipal de Afonso Cláudio

Abrace a Arte: Grupo de crianças e adolescentes
Prefeitura Municipal de Anchieta

Coleta Cidadã
Prefeitura Municipal de Anchieta

Educação e saúde, uma parceria que dá certo
Prefeitura Municipal de Anchieta

“Nem a dengue resiste”: A valorização dos ACE´s.
Prefeitura Municipal de Anchieta

Tudo por um Brejauba
Prefeitura Municipal de Brejetuba

Etac - Estação de Tratamento de água comunitária
Prefeitura Municipal de Cachoeiro de Itapemirim

Tarifa Social Água Esgoto Cachoeiro Itapemirim
Prefeitura Municipal de Cachoeiro de Itapemirim

CIAMPE e Serviços On-line
Prefeitura Municipal de Cariacica

Conectando Futuros - Colatina Online
Prefeitura Municipal de Colatina

Construindo e Reconstruindo a Educação Rural
Prefeitura Municipal de Colatina

Inclusão Digital: Educa-AÇÃO
Prefeitura Municipal de Colatina

“Inclusão Digital: Janela Para O Mundo”
Prefeitura Municipal de Colatina

INECOL Incubadora de Empresas de Colatina
Prefeitura Municipal de Colatina

Produção Coletiva do Livro Didático de Colatina
Prefeitura Municipal de Colatina

dos projetos baseia-se em seis crité-

rios específicos: relevância social do 

tema e do objeto; caráter inovador; 

efetividade dos resultados; possibi-

lidade de multiplicação; desenvolvi-

mento de parcerias com outras en-

tidades do setor público, social ou 

privado; e relação custo-benefício. 
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RENOVATECH – Renovando e Recriando
Tecnologias
Prefeitura Municipal de Colatina

Vila Literária: Passeio, encanto e saber!
Prefeitura Municipal de Colatina

REPAS - Rede de Promoção de Ambientes Seguros
Prefeitura Municipal de Guarapari

Saúde da gente: cuidando e valorizando a vida
Prefeitura Municipal de Ibiraçu

Re-Equilíbrio - Práticas Naturais no SUS
Prefeitura Municipal de Jaguaré

Estação Digital
Prefeitura Municipal de Pinheiros

Programa jovens empreendedores
Prefeitura Municipal de Pinheiros

Programa Municipal de Educação Fiscal
Prefeitura Municipal de Rio Bananal

Regularização fundiária um sonho sendo
realizado
Prefeitura Municipal de Rio Bananal

Circuito turístico terras pomeranas
Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

Feira Científico – Cultural
Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

Parlare Italiano
Prefeitura Municipal de Santa Teresa

Alô Juventude
Prefeitura Municipal de São Domingos do Norte

Centro de Inclusão Digital e Social
Prefeitura Municipal de São Domingos do Norte

DANCRIART – Dança, Criança e arte
Prefeitura Municipal de São Domingos do Norte

Domingo na Praça - Empreendedor Individual
Prefeitura Municipal de São Domingos do Norte

Meio Ambiente e Sustentabilidade, sim é possível.
Prefeitura Municipal de São Domingos do Norte

Despertar para Multiplicar
Prefeitura Municipal de Serra

Educação Fiscal Cidadania Total
Prefeitura Municipal de Serra

Projeto Promovendo Saúde na Terceira Idade
Prefeitura Municipal de Serra

Vida Saudável - “Reeducação Alimentar do
Servidor
Prefeitura Municipal de Serra

Cantos de Vitória
Prefeitura Municipal de Vitória

Documentos Fiscais Online
Prefeitura Municipal de Vitória

ISISS – Internet Sistema de Imposto Sobre
Serviços
Prefeitura Municipal de Vitória

Manual de Gestão de Risco para servidores da ESF
Prefeitura Municipal de Vitória

Metrovix para a Prefeitura de Vitória
Prefeitura Municipal de Vitória

O Orçamento Participativo de Vitória
Prefeitura Municipal de Vitória

Plano de Cargos, Carreira e Vencimentos
Prefeitura Municipal de Vitória

Programa de Preparação para Aposentadoria
Prefeitura Municipal de Vitória

Teatro de bonecos da Guarda Municipal de Vitória
Prefeitura Municipal de Vitória

Vitória de todas as cores
Prefeitura Municipal de Vitória

PRESTA - Programa de Reabilitação da saúde do 
Toxicômano e Alcoolista
Polícia Militar do Estado do Espírito Santo – PMES

Respirar um ar livre do tabaco é direito de todos
Polícia Militar do Estado do Espírito Santo – PMES

Segurança com cultura
Polícia Militar do Estado do Espírito Santo – PMES

Circulação Cultural
Secretaria de Estado da Cultura – Secult

Programa Rede Cultura Jovem
Secretaria de Estado da Cultura – Secult

Biblioteca Escolar Encantando para a
Aprendizagem
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Bolsa Técnica
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Crescei e Multiplicai-vos
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Educando e Inovando com o cultivo das plantas - 
Cultivando e Cativando Espaços na Escola
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Esporte na Escola – Jogos “Na Rede”
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Fique por dentro
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

GEOMUSIC
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Gestão Escolar Online
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Inclusive você
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

“Inovar e renovar para servir sempre”
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Novo Perfil dos Gestores Escolares Sedu
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Olho Vivo: Dinheiro Cresce
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Os opostos se atraem
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Pai consciente, filho presente
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Prêmio Sedu Boas Práticas na Educação
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Projeto mata viva do Belém corredor ecológico
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Projeto Trekking Estudantil
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Projeto Universidade Para Todos construindo um 
futuro melhor
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Tecnologias no planejamento da rede física escolar
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Xadrez adaptado para cegos: um projeto de visão
Secretaria de Estado da Educação – Sedu

Coleta Seletiva Solidária
Secretaria de Estado de Gestão e Recursos
Humanos – Seger

Descentralização do SIARHES
Secretaria de Estado de Gestão e Recursos
Humanos – Seger

Gestão de Passagens Aéreas no Governo do ES
Secretaria de Estado de Gestão e Recursos
Humanos – Seger

Jovens Valores: Abrindo portas para a cidadania
Secretaria de Estado de Gestão e Recursos
Humanos – Seger

Mais com Menos - Controle e Eficiência do Gasto
Secretaria de Estado de Gestão e Recursos
Humanos – Seger

Programa de Gestão Documental – Proged
Secretaria de Estado de Gestão e Recursos
Humanos – Seger

Central de Alvarás
Secretarias de Estado da Justiça – Sejus

Diálogos nas prisões
Secretarias de Estado da Justiça – Sejus

Esforço concentrado de intervenção localizada
Secretarias de Estado da Justiça – Sejus

Fisioterapia: Nossas Mãos em Sua Vida
Secretarias de Estado da Justiça – Sejus

Plantando a Solidariedade
Secretarias de Estado da Justiça – Sejus

Portas abertas para educação
Secretarias de Estado da Justiça – Sejus

Programa de Inovação: ideias em ação
Secretarias de Estado da Justiça – Sejus

Programa saúde prisional
Secretarias de Estado da Justiça – Sejus

Mais Leitos de UTI
Secretaria de Estado da Saúde – Sesa

Melhoria na qualidade da assistência hospitalar
Secretaria de Estado da Saúde – Sesa

“Para salvar vidas não existe distância"
Secretaria de Estado da Saúde – Sesa

PC do Professor
Secretaria de Estado da Saúde – Sesa

Programa de Oxigenoterapia Domiciliar
Secretaria de Estado da Saúde – Sesa

Protocolo de Manchester como Instrumento
de Gestão
Secretaria de Estado da Saúde – Sesa

Qualidade e eficiência na assistência hospitalar
Secretaria de Estado da Saúde – Sesa

Reestruturação do Abastecimento de
Medicamentos
Secretaria de Estado da Saúde – Sesa

Sistema Estadual de Registro de Preços
Secretaria de Estado da Saúde – Sesa

Base de conhecimento integrando dados
Secretaria de Estado de Segurança Pública e Defesa 
Social – Sesp

Modernização do Sistema de Registro Civil
Capixaba
Secretaria de Estado de Segurança Pública e Defesa 
Social – Sesp
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avaliação

Campanha da coordenação do Inoves ajuda a tornar projetos mais apresentáveis 

Apresentação 
caprichada

A campanha da coordenação do 

Prêmio Inoves, baseada na neces-

sidade de estimular a produção de 

relatórios com mais cientificidade 

e na melhoria da apresentação dos 

projetos, como explica o coorde-

nador do Inoves, Manoel Carlos 

Rocha Lima, surtiu resultado para o 

administrador e mestre em economia 

empresarial Adriano Salvador. Na 

banca examinadora há cinco anos, 

ele atesta o progresso na apresen-

tação dos trabalhos. “Percebemos, 

efetivamente, uma melhora no es-

copo do projeto.”

O mais importante, para Salvador, 

é que, nas visitas técnicas, se pode 

comprovar essa melhora. “O que 

estava escrito foi identificado in 

loco.” Ele acredita que a campanha 

do Inoves contribuiu para que os 

projetos fossem escritos de acordo 

com as normas técnicas e com 

o modelo proposto, facilitando a 

Em várias reuniões, os avaliadores 
decidiram pelo resultado do Prêmio 
Inoves Ciclo 2010
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demonstração do trabalho e a ava-

liação da banca. 

A engenheira civil e professora do 

Departamento de Administração da 

Universidade Federal do Espírito 

Santo (Ufes), Teresa Cristina Jones 

Carneiro, na banca examinadora 

desde o primeiro ano, concorda 

com Adriano Salvador. Ela ficou 

entusiasmada com a melhoria da 

apresentação dos projetos, mas 

ainda acha que o calo da maioria 

das equipes que concorre ao Inoves 

é a demonstração dos resultados 

alcançados. 

“É preciso ter mais atenção aos de-

talhes. Um dos erros mais comuns 

na apresentação dos projetos é que 

o servidor escreve e se esquece que 

quem vai ler não tem o mesmo nível 

de informação sobre aquele traba-

lho”, explica Teresa. Ela acredita que 

o uso de tabelas e gráficos ajuda na 

avaliação, junto com a visita técnica, 

fase da avaliação em que se pode 

tirar dúvidas sobre aquele trabalho. 

 O esforço da coordenação do Inoves 

de sugerir aos servidores métodos 

para aprimorar a apresentação dos 

trabalhos apresenta excelentes resul-

tados, para o sociólogo e mestre em 

Gestão de Cidades, José Luiz Sena. 

Como Teresa, ele é um veterano 

que avalia os projetos inscritos no 

Inoves desde o primeiro concurso 

e acredita que a apresentação está 

mais detalhada, os objetivos, mais 

claros e a demonstração dos resul-

tados, mais refinada. 

Sena atribui a melhoria dos projetos 

à ampliação dos canais de comuni-

cação do governo estadual com o 

servidor, que o estimulam a fazer os 

projetos e a participar do Prêmio. O 

sociólogo acredita que os servidores 

devem ter o cuidado de fazer refletir 

a prática do projeto no trabalho es-

crito. “Nas visitas técnicas, a gente 

vê a alma do projeto. Tem grandes 

servidores neste Estado e eles estão 

dando frutos que a população está 

colhendo.”

Recomendações

O nível está cada vez melhor, mas 

a apresentação dos projetos ainda 

pode melhorar, para a maioria dos 

avaliadores que compõem a banca 

do Prêmio Inoves. Eles fazem suges-

tão de como alcançar a excelência na 

apresentação dos trabalhos inscritos.  

Um projeto completo precisa con-

seguir demonstrar os resultados 

do trabalho. A receita simples é 

quase uma unanimidade entre os 

avaliadores. Para a professora da 

Estácio de Sá, Cláudia Amigo, gra-

duada em Matemática e mestre em 

Informática, a maioria dos projetos 

consegue demonstrar o bom custo-

benefício. Quem não consegue apre-

sentar os resultados é prejudicado 

na avaliação. “Um bom projeto, 

obrigatoriamente, precisa apresentar 

resultados concretos.”

Repercussão

O resultado do trabalho para me-

lhorar ainda mais a qualidade dos 

projetos inscritos no Prêmio Inoves 

já pode ser sentida fora do Estado. 

Sena, por exemplo, que dá aulas em 

vários cantos do País, garante que a 

repercussão sobre a qualidade dos 

projetos inscritos e o trabalho desen-

volvido pela coordenação do Inoves 

é muito positiva. “Em Alagoas, por 

exemplo, ouvi elogios rasgados ao 

Inoves pela secretária de Desenvol-

vimento Econômico daquele estado, 

Poliana Santana. Ela me perguntou: 

– o que vocês estão fazendo lá?”

A economista, pós-graduada em Ad-

ministração Pública, Donatila Lima 

Neves Martins, acusa um grande 

avanço na qualidade dos trabalhos. 

“Estão muito mais bem apresenta-

dos. Acho que isso é resultado do 

esforço da Seger (Secretaria de Esta-

do de Gestão e Recursos Humanos), 

dessa nova visão de administração 

pública e do perfil empreendedor 

do atual governo.” 

O melhor na apresentação dos traba-

lhos, segundo a engenheira química 

Hilka Holanda Staudinger, é que 

eles estão seguindo uma estrutura, 

com objetivos, metas e resultados 

alcançados. 

Adriano Salvador atesta a melhoria
da apresentação dos trabalhos
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Quase tudo pelo Inoves
De fora, o longo, cansativo e mi-

nucioso processo de avaliação dos 

projetos que concorrem ao Prêmio 

Inoves pareceria uma grande dor 

de cabeça para qualquer um que 

se arriscasse a participar da ava-

liação.  Não há cansaço e trabalho 

que façam quem participa da banca 

examinadora do Inoves abrir mão 

do que, para muitos, é considerado 

um privilégio e um reconhecimento.

Apesar das novas funções na Uni-

versidade Federal do Espírito San-

to (Ufes), onde a professora do 

Departamento de Engenharia Civil 

Teresa Cristina Carneiro assumiu a 

Diretoria de Recursos Humanos, a 

participação no grupo de avaliadores 

do Prêmio Inoves continua sendo 

uma prioridade. “Como professora, 

o horário é mais flexível, mas, como 

diretora, é sempre mais difícil.”

Para o sociólogo José Luiz Sena, 

arrumar tempo para avaliar os tra-

balhos inscritos no Inoves é uma 

obrigação. “Isso está lá no topo das 

minhas prioridades.” No ano passa-

do, ele chegou a abandonar umas 

aulas e, por consequência, alguns 

recursos a mais para participar da 

banca. Agora, como servidor de 

carreira da Ceturb tudo ficou mais 

fácil. “Claro, a Ceturb entende a 

importância desse trabalho e me 

liberou nos horários de reunião dos 

avaliadores.”

Até para quem tem problemas mais 

sérios para conciliar o trabalho e 

a banca examinadora, o Prêmio 

Inoves “não pesa”. É o caso da 

engenheira química Hilka Holanda 

Staudinger. “Participar do Inoves 

quebra toda a minha rotina, mas 

vale a pena.” Como tem uma em-

presa de consultoria e projetos na 

área de engenharia ambiental, a 

Gaia Engenharia Ambiental, ela 

conta que tenta mudar a agenda 

de atendimento ao cliente.

Hilka acha importante participar, 

porque examinar os projetos quebra 

a rotina de conhecimento específico. 

“Acabo aprendendo muita coisa.” A 

maior satisfação dela, no entanto, é 

perceber que tem muita gente tentan-

do fazer diferente no serviço público, 

apesar do ranço e da cultura.

Outra com dificuldades de conciliar o 

trabalho de avaliação com o emprego 

é a assistente social Elizabeth Lima 

Zimmer. Em 2010, ela assumiu a 

chefia de gabinete na Secretaria de 

Segurança Pública e os afazeres 

aumentaram. “Mas dou um jeito.”

Boa parte da sua colaboração ao 

Prêmio Inoves é prestada com lei-

tura dos projetos inscritos em casa, 

à noite, durante a semana, e nos 

finais de semana e feriados. 

Mesmo com dificuldades para conciliar o emprego com o trabalho de avaliadora, Elizabeth Zimmer não abre mão do Inoves
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carreira

A mudança de cenário ajuda profissionais a pensar em carreira no serviço público 

Para o presente e
para o futuro

Nos últimos anos, mudanças impor-

tantes no setor público estão trans-

formando a realidade do servidor, al-

terando o seu perfil e estabelecendo 

novas exigências no mercado para 

quem deseja ingressar na carreira 

pública. O gosto por desafios e por 

aprendizado constante faz parte das 

características que o empregador da 

área pública busca em seu futuro 

colaborador. 

A gerente de Carreiras e Desenvolvi-

mento do Servidor da Seger, Mônica 

Ferri, é uma especialista no assunto. 

Ela tem cinco pós-graduações em 

áreas como a gestão de qualidade, 

gestão de negócios, serviço social 

do trabalho e gerenciamento de 

projetos. No Governo desde 2006, 

foi no ano seguinte que ela aceitou 

o convite do então secretário da 

pasta, Ricardo de Oliveira, e passou 

a coordenar o projeto estadual de 

Valorização do Servidor.
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Cursos oferecidos pela Esesp

A Escola de Serviço Público do 

Espírito Santo (Esesp) é a institui-

ção responsável por receber cada 

um dos servidores que ingressa 

na carreira pública no Executivo 

estadual. É nela também que os 

quadros de servidores encontram 

apoio para ampliar suas qualifica-

ções profissionais em cursos que 

buscam aproximar os profissionais 

do que está sendo feito de mais 

moderno em gestão pública no País.

“Um dos nossos parceiros é a Fun-

dação Dom Cabral, a sexta melhor 

empresa do mundo em consultoria 

e a primeira da América Latina, se-

gundo o ranking de 2010 do jornal  

Financial Times”, conta a diretora da 

Esesp, Maria Luiza Santos Velozzo.

Ela destaca que o investimento na 

formação de novos quadros para 

o serviço público estadual ganhou 

força. Em 2002, por exemplo, foram 

capacitados apenas 929 servidores 

pelo Governo do Estado, a um custo 

médio de R$ 2,9 mil por pessoa. Hoje, 

o Governo capacita em média 20 mil 

servidores por ano e o investimento 

unitário despencou para R$ 341,00. 

Somadas todas as formações realiza-

das pela Esesp e também de forma 

direta por secretarias e órgãos, o 

“O que nós vemos hoje é que a so-

ciedade se transformou e está muito 

mais exigente. As mudanças sociais, 

que nos trouxeram, por exemplo, um 

Código de Defesa do Consumidor, 

não ficaram restritas a uma área da 

sociedade ou às relações comerciais 

privadas. O cidadão que cobra seus 

direitos de uma empresa também 

começa a cobrar mais qualidade 

dos serviços públicos. Isso fez com 

que o setor público entrasse em 

uma fase gerencial, onde todas as 

ferramentas que existem no mercado 

para melhorar a qualidade fossem 

buscadas e utilizadas”, analisa.

Segundo Mônica Ferri, o fato de o 

serviço ser público gera uma com-

preensão errada por parte do servi-

dor de que o atendimento que está 

sendo dado é gratuito. “O Estado não 

faz nada de graça. O cidadão paga 

impostos e os salários dos servidores. 

Tem o direito de exigir um serviço de 

qualidade e um servidor  competente. 

Essa é a primeira coisa que quem é 

servidor público precisa entender.”

Na sua avaliação, quem pretende 

ingressar num emprego público e 

construir uma carreira de sucesso 

precisa ter: competência para o au-

todesenvolvimento (estar motivado 

a estudar permanentemente); ética,  

moral e capacidade de trabalhar em 

grupo; disposição de ser um agente de 

mudanças; visão sistêmica, conheci-

mento da consequência do seu traba-

lho; foco em resultado; flexibilidade; 

capacidade de  comunicação e de 

inovação;  criatividade e empreen-

dedorismo;  conhecimento técnico 

na área específica de sua formação.

A diretora da Escola Estadual de 

Serviço Público do Espírito Santo 

(Esesp), Maria Luiza Santos Velozzo, 

aposta na educação como o grande 

diferencial para quem deseja fazer 

uma carreira de sucesso na área 

pública. “A formação é fundamental. 

Sem ela, quem procurar ter uma 

carreira na área pública não vai 

mais a lugar nenhum”, avisa.

Maria Luiza elenca o uso da criativi-

dade, da iniciativa e da capacidade 

de inovação como características 

importantes do servidor contem-

porâneo. E soma a elas as compe-

tências de coragem, sensibilidade, 

proatividade e visão de futuro. 

Governo do Estado capacitou em oito 

anos um total de 62 mil servidores.

O incentivo à formação começa nos 

primeiros dias de trabalho. Quando 

entra no Executivo, o servidor é re-

cebido pela Esesp com um programa 

de ambientação na administração.

Além dos cursos introdutórios, a 

Esesp disponibiliza para o servidor 

MBA em Administração Pública e 

MBA em Gerenciamento de Proje-

tos, numa parceria com a Fundação 

Getúlio Vargas, e um programa de 

Desenvolvimento Gerencial, em par-

ceria com a Fundação Dom Cabral.
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Reconhecimento contribui para a formação da carreira no serviço público 

Valores do Inoves

Promoção, salário e ambiente de tra-

balho melhores, respeito dos colegas 

e satisfação de ter contribuído para 

a melhoria da qualidade do serviço 

público e do atendimento ao cidadão. 

São alguns itens que compõem a cesta 

de desejos de qualquer profissional 

em busca de uma carreira de sucesso 

na área pública. Se, no meio desse 

caminho, ele recebe um prêmio por 

um trabalho bem-realizado, as chan-

ces de aqueles itens se incorporarem 

mais rapidamente ao currículo do 

profissional aumentam. Os vencedores 

do Inoves que o digam.

Silvio Machado, farmacêutico bio-

químico e economista, é funcionário 

concursado da Prefeitura Municipal de 

Vitória (PMV) desde 1992. Começou 

a trabalhar na Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesa) a partir de dezembro 

de 2005, quando foi cedido pela 

administração municipal.

Em 2008, junto de outros colegas, 

foi um dos ganhadores do Prêmio 

Inoves, com o projeto Farmácia Ci-

dadã, época na qual atuava como 

coordenador da equipe de Gerência 

de Assistência Farmacêutica da Sesa. 

Antes do Inoves, já tinha sentido o 

gostinho de uma premiação nacional, 

repercussão

o HumanizaSUS, em 2003, também 

por um projeto desenvolvido na linha 

da Farmácia Cidadã, só que na PMV.

O projeto da Farmácia Cidadã, além 

dos resultados diretos de melhoria 

do serviço para a população, ge-

rou um saldo extra para a Sesa. A 

Secretaria tem, desde 2009, uma 

Subsecretaria de Gerenciamento de 

Projetos constituída formalmente em 

seu organograma, dirigida por Silvio 

Silvio Machado ajudou a criar a Farmácia Cidadã
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Machado. “Internamente, um prêmio 

ajuda muito toda a equipe, pois ela 

fica mais motivada. Funciona como 

um estímulo extra na realização do 

trabalho.”

Por conta da visibilidade alcançada 

com o trabalho, Silvio representou a 

Sesa e apresentou o projeto em Bra-

sília, no Rio de Janeiro, em Rondônia 

e em Tocantins e, agora, se prepara 

para relatar a experiência em um 

livro sobre Gestão em Assistência 

Farmacêutica.

A obra será lançada em 2011 pela 

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), que 

terá um capítulo dedicado ao projeto 

vitorioso do Espírito Santo.

Depois de uma carreira iniciada em 

1977 no extinto Inamps e de muitos 

projetos reconhecidos, o médico ra-

diologista Reinaldo Batista Salgado 

se aposentou em meados deste ano 

como servidor da Sesa. Antes disso, 

entrou para a história do serviço pú-

blico ao criar um novo método para 

armazenamento e também disponibi-

lização dos resultados das tomografias 

realizadas pelo Hospital Estadual 

São Lucas. De quebra, venceu duas 

vezes o Inoves com esse projeto e foi 

reconhecido com a menção especial 

Atitudes Empreendedoras, o primeiro 

homenageado com essa distinção.

Ele conta que a ideia inicial partiu 

de um problema concreto. O antigo 

sistema de tomografia funcionava 

acoplado a uma impressora, que 

vivia apresentando problemas, que 

a burocracia do serviço público de-

morava a resolver. “Para conseguir 

uma tomografia naquela época, entre 

2002 e 2003, era muito difícil. Só 

em clínicas particulares”, recorda. 

E o “conserta-estraga” da impressora 

inviabilizava a realização de exames, 

uma vez que o resultado só podia ser 

entregue se ela estivesse funcionando. 

Cansado das frequentes interrupções 

no trabalho, Salgado começou a pes-

quisar em busca de uma solução. 

Depois de muitas idas e vindas e com 

a ajuda da internet, encontrou um 

software na Universidade de Gevene, 

na Suíça, que se adequava perfeita-

mente ao que ele pretendia. 

Conseguiu a liberação com a insti-

tuição de ensino e colocou, com sua 

equipe, em prática o Projeto Digital. 

Pelo novo processo, a partir de 2003, 

os pacientes passaram a receber os 

resultados de suas tomografias em 

meio digital, sem necessidade de 

impressão. Com isso, nos primeiros 

dois anos, o projeto economizou mais 

de R$ 300 mil para o Hospital São 

Lucas. A mesma inovação permitiu 

ainda que os exames ficassem ar-

mazenados em um banco de dados 

próprio, o que antes era impossível. 

“Com esse projeto, a rede pública esta-

dual foi a primeira a ter uma imagem 

radiológica digitalizada no Espírito 

Santo”, lembra o radiologista, que faz 

questão de salientar a importância do 

Prêmio Inoves para o projeto.

“O que nos moveu a resolver o pro-

blema foi a situação do paciente, que 

não tinha acesso ao serviço. Para a 

gente fica a satisfação de ver que 

o paciente mais pobre já podia ter 

acesso ao que havia de mais moderno 

em tecnologia, semelhante ao que 

ocorre nos  países mais desenvolvidos. 

Mas ter recebido o Prêmio Inoves dá 

uma satisfação pessoal que não tem 

dinheiro que paga.”

Reinaldo Salgado Batista é um dos recordistas de prêmios no Inoves 
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Muito além do prêmio
Ganhar uma premiação importante, 

disputando com as principais ins-

tituições públicas capixabas, cer-

tamente é motivo de orgulho para 

os vencedores do Prêmio Inoves. 

Mas, além da distinção pela vitória, 

há outro aspecto significativo que 

acompanha a sensação de estar, 

digamos, no ponto mais alto do 

pódio: a certeza de que cada projeto 

inscrito tem como objetivo principal 

a melhoria da qualidade dos serviços 

e produtos entregues à população.

“A inovação não tem de vir unicamen-

te do estímulo de uma premiação, 

mas, principalmente, da vontade de 

todos em atender melhor à popu-

lação”, afirma o diretor-presidente 

da Companhia Espírito Santense 

de Saneamento (Cesan), Paulo Ruy 

Carnely. “Isso não quer dizer que os 

prêmios não sejam importantes. O 

Inoves é um incentivo muito grande 

para a melhoria do serviço público. 

Ele ajuda a retroalimentar o modelo 

que temos na Cesan.” 

Carnely explica que, desde 2003, 

quando assumiu a Cesan, a empresa 

passou a utilizar o planejamento 

estratégico como seu principal dife-

rencial. Estabelecemos um processo 

de melhoria contínua da produção, 

com base no modelo de excelência 

em gestão no qual as pessoas são 

estimuladas a buscar inovações. Foi 

fixada a meta principal da empresa 

de água e esgoto para todos. Sob 

sua liderança, a equipe da Cesan 

ganhou duas vezes o Inoves (em O major Nylton participa de vários projetos vencedores do Inoves
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2007) e ainda recebeu menções 

especiais que celebraram a qualida-

de dos projetos inscritos em 2006 

e em 2007. Na história do Inoves, 

a empresa está entre as que mais 

apresentaram iniciativas ao crivo da 

comissão julgadora do Prêmio. Em 

2009, foram inscritos 24 projetos, 

e, no Ciclo 2010, outros 15.

Mais eficiência

Partindo do mesmo princípio de 

orientar a gestão para os resultados, 

a Secretaria de Estado da Seguran-

ça Pública e Defesa Social (Sesp) 

está entre as instituições públicas 

que mais avanços conseguiram nos 

últimos anos. As premiações rece-

bidas no Inoves funcionam como 

uma espécie de atestado de que o 

caminho escolhido é o mais correto. 

Desde a primeira edição do Inoves, 

a Secretaria é a que mais recebeu 

premiações: sete prêmios e cinco 

menções especiais (sem contar o 

Ciclo 2010). 

“A eclosão da violência depende 

do ambiente social, mas também 

da eficiência dos mecanismos de 

controle”, resume o major Nylton 

Rodrigues, que, desde 2006, dirige 

o Centro Integrado Operacional de 

Defesa Social (Ciodes), órgão da 

Sesp responsável pela unificação 

do atendimento à população e cuja 

base de dados foi fundamental na 

conjugação de esforços das polícias 

Civil e Militar no combate à vio-

lência. Para levar à Segurança ao 

primeiro lugar entre os vencedores 

do Inoves nos últimos cinco anos, 

o Ciodes contribuiu com cinco pro-

jetos vencedores: Alerta Vermelho, 

Segurança na Palma da Mão, Mapa 

do Crime, Identificação Civil e Olho 

Digital.

Por trás dos prêmios, estão os in-

vestimentos em gestão, a fixação 

de objetivos claros e a preocupação 

com a melhoria do atendimento ao 

cidadão. Para o major, a constatação 

de que era preciso investir na me-

lhoria dos mecanismos de controle 

levou à decisão da Secretaria de 

buscar uma gestão orientada para 

resultados, com aprimoramentos 

constantes nas práticas adotadas 

e com as portas da Sesp abertas 

à inovação.

“Quando a pessoa liga para o Ciodes 

talvez seja o momento em que ela 

mais precisa do aparato do Esta-

do. Por isso, um dos projetos mais 

importantes que implantamos foi o 

Alerta Vermelho, que ganhou o Ino-

ves em 2007. Com ele, conseguimos 

reduzir o tempo transcorrido entre 

o momento em que o cidadão liga 

para o 190 e o exato momento em 

que a força policial chega até ele.” 

Antes do projeto, esse tempo era de 

32 minutos. Com o Alerta Vermelho, 

caiu para dez minutos em média. 

Depois das vitórias obtidas com o 

Alerta Vermelho, a Secretaria de 

Segurança começou a trabalhar 

na construção do Mapa do Crime 

(vencedor do Prêmio Inoves 2008), 

um projeto que, em síntese, parte 

da base de dados gerada pelas 

ocorrências do Ciodes processando-

as com o auxílio de um sistema 

georeferenciamento. 

Remédio 
cidadão
As longas filas que se forma-

vam todas as manhãs ao lado 

do Teatro Carlos Gomes  em 

busca de medicamentos fica-

ram para trás. O atual subse-

cretário estadual de Saúde, 

Silvio Machado, era gerente 

de Assistência Farmacêutica 

da Secretaria de Estado da 

Saúde (Sesa) e coordenava 

uma equipe que, como ele, 

sonhava com o fim da antiga 

farmácia. 

Ele ajudou a desenvolver o 

conceito na Prefeitura de Vi-

tória, que ganhou um prêmio 

nacional (HumanizaSus). Em 

2005, trouxe a idéia da far-

mácia cidadã para o Estado 

e venceu o Inoves em 2008. 

Segundo Silvio, o Espírito 

Santo é o primeiro Estado a 

implantar uma política farma-

cêutica. As farmácias, trans-

formadas pelo novo conceito, 

enfatizam a humanização do 

atendimento e a eficiência 

da gestão dos processos de 

aquisição e dispensação dos 

medicamentos. 

A média de atendimento de 

cada cidadão caiu de quatro 

horas para 45 minutos. 



65INOVES

Vilfredo Schürmann explica o sucesso da família que ficou famosa pelas
longas viagens de barco pelo mundo

Uma aventura planejada

Não há espaço para improvisa-

ções nem entre os mais famosos 

aventureiros do Brasil. O segre-

do de sucesso das expedições dos 

Schürmann, a família que ganhou 

notoriedade pelas longas viagens de 

barco pelo mundo, aproxima a clã 

dos mecanismos mais modernos de 

gestão. Cada passo é planejado e 

contexto

a organização das viagens garante 

o retorno esperado por essa família 

que tem a aventura no gen. 

“O nosso segredo de sucesso se 

resume em três palavras: sonho, pla-

nejamento e amor”, conta o patriar-

ca Vilfredo Schürmann, que junto 

com a mulher, Heloísa Schürmann, 

ministrou a palestra “Descobrindo a 

Fórmula da Inovação e do Empreen-

dedorismo”, durante o lançamento 

da sexta edição do Prêmio Inoves. 

Na palestra, Vilfredo e Heloísa 

mostram a proximidade dos mé-

todos de trabalho da família com 

as organizações e os executivos. 

O gosto pela aventura contaminou toda a Família Schürmann
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“Para realizar uma expedição no 

mar, é necessário um planejamento 

detalhado. Primeiro, saber o que 

queremos alcançar em médio e em 

longo prazo. Qual o foco de nosso 

projeto? Como deveremos agir para 

superar os desafios e quais as al-

ternativas para resolvê-los? Depois, 

dimensionar os investimentos e os 

retornos que eles darão. Preparar um 

plano de treinamento da tripulação e 

formar um time de alta performance, 

com pessoas comprometidas e que 

saibam trabalhar em equipe”. 

Vilfredo fala também da necessi-

dade de analisar a rota por onde 

a expedição irá passar, analisar 

se existem riscos, como piratas e 

tsunamis. “Se existir, traçar um 

plano de contingência. Buscar um 

aperfeiçoamento contínuo com ino-

vação. O trabalho de logística, nessa 

última expedição, foi fundamental. 

Enviávamos nossos filmes de lugares 

longínquos para revelá-los em Los 

Angeles e, depois encaminhá-los  

para a Globo, no Rio.”

Empreendedor

Atingir as metas traçadas faz parte 

dos resultados alcançados pela fa-

mília, que reforça a mensagem de 

que é preciso sonhar. “Empreender 

é a realização de sonhos e isso tem 

que ser compartilhado com todas 

as pessoas de uma empresa, de 

uma entidade. O colaborador tem 

de ter orgulho do trabalho que está 

sendo feito e se sentir como parte 

de um todo. Mas sonhar não só com 

o coração, também com a razão”, 

teoriza Vilfredo.

As aventuras e o desejo de inovar 

ampliaram os horizontes da clã 

catarinense. Hoje, várias empresas 

relacionadas às viagens e aos sonhos 

dos Schürmann viraram realidade. 

A família vive de empreendimentos 

como a Schürmann, empresa fami-

liar que atua em vários segmentos.

Os resultados são animadores. Só 

ministrando palestras a família atin-

ge um número de 60 eventos por 

ano, em média. A curiosidade pelas 

aventuras dominam as palestras. 

“As perguntas mais comuns são 

quais foram os maiores perigos 

enfrentados e se nunca pensamos 

em desistir. O mais surpreendente 

foi como educamos nossos filhos a 

bordo e como convivemos em um 

espaço reduzido com uma tripulação 

constituída de pessoas de cinco 

diferentes países.” 

Fórmula

No Espírito Santo, durante o lança-

mento do Inoves, Vilfredo e Heloísa 

falaram sobre descobrir a fórmula da 

inovação e do empreendedorismo. 

“Não existe uma fórmula específica. 

Cada caso é um caso. Não apren-

demos em livros ou em teorias os 

conceitos de como empreender. 

Na nossa  palestra, repassamos as 

experiências vividas durante nossas 

expedições” , disse o patriarca. 

No evento, no Estado, o casal falou 

dos caminhos traçados por eles na 

busca do sucesso. “A inovação foi 

um deles. Nós inovamos quando 

transmitimos em tempo real imagens 

para a TV. Isso em 1997, quando a 

internet estava iniciando no Brasil. 

Inovamos quando estruturamos um 

programa educacional denominado 

Magalhães Global Adventure, para 

escolas de 44 países. Inovamos 

como o primeiro veleiro a realizar um 

programa mensal para o Fantástico.”

A mensagem dos Schürmann mos-

trou também a importância do tra-

balho em equipe. “Somente com 

um time comprometido, envolvido,  

que acredita nos objetivos, é que 

podemos alcançar nossas metas.”

Vilfredo e a mulher Heloísa fizeram uma palestra no Espírito Santo
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